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Roviralta Borrel 


A epopéia Mahabhárata, de que faz parte a Bhagavad Gítá, foi compilada na forma atual entre os séculos V e I a.C.

A epopéia se reporta à grande Índia de outrora, unificada política e culturalmente, estendendo-se do Himalaia ao cabo Camorim.

Os Kurus (ou Kauravas) formavam um importante kula (clã) dessa época. Quando seu Rei Dhritaráshtra, o Rei cego, envelheceu, decidiu ceder o trono, não a seu filho Duryodhana, mas ao primogênito de seu irmão Pándu (ou Pándava), Yudishtira, pois Duryodhana, dado ao mal, não era digno de governar. Mas Duryodhana apoderou-se do trono através de intrigas e traições e tratou de tentar liqüidar Yudishtira e seus quatro irmãos.

Krishna, o Deus encarnado, chefe do clã Yádava, amigo e parente dos Kurus, tentou reconciliar os dois partidos, reclamando para os príncipes Pándavas apenas cinco cidades. Duryodhana recusou-se a entregar sem luta a menor parcela de terra. Tornou-se então necessário combater pela justiça e pelo direito. Todos os príncipes da Índia tomaram um ou outro partido. Krishna, imparcial, ofereceu uma escolha aos dois partidos: Duryodhana escolheu ter ao seu lado todo o exército de Krishna, enquanto que o próprio Krishna, sozinho, passou para o outro campo, não como guerreiro, mas como simples condutor do carro de Arjuna.

Dróna, que instruíra os Kurus e os Pándavas na arte militar, tomou o partido de Duryodhana, porque seu velho inimigo Drupada escolhera o outro campo. Bhíshma, tio-avô dos príncipes Kauravas e Pándavas, o homem que sempre vivera em castidade e era o homem mais forte de seu tempo, era o chefe do partido que tentara reconciliar Kurus e Pándavas. Quando fracassaram as tentativas pacíficas e a guerra tornou-se inevitável, ele decidiu, depois de examinar escrupulosamente seus deveres e sua obrigação, tomar o partido de Duryodhana. Sabia que este estava errado, e se a batalha envolvesse apenas os dois ramos da família, teria permanecido neutro. Mas quando viu que todos os antigos inimigos dos Kurus estavam se aliando aos Pándavas, decidiu lutar apenas dez dias ao lado de Duryodhana e depois se retirar para uma morte voluntária (obtida por meios não-violentos).

Do ponto de vista estritamente militar, o exército de Duryodhana era claramente superior ao de seu adversário. Mas essa superioridade era compensada pela presença de Krishna no campo oposto.

Sanjaya, o condutor do carro do velho Rei Dhritaráshtra, relata-lhe o que aconteceu no campo de Kurukshetra, onde os dois exércitos se reuniram para uma luta sem precedentes na história da antiga Índia.

É então que começa a Bhagavad Gítá, a Divina Canção, assim chamada por conter as palavras de Krishna, a Divindade encarnada, e por ensinar o homem a elevar-se acima da consciência humana até uma consciência divina superior, realizando dessa forma na terra o reinado dos Céus.
Arjuna Vicháda Yoga - Bhagavad Gítá, canto I 

Vyasadeva 

Yoga (1) do conflito e do desalento de Arjuna


Fala Dhritaráshtra:

1. Que fizeram, Sanjaya, meu povo e os Pándavas, ansiosos por combater, ao se encontrarem na planície sagrada, a planície de Kuru (2)?

Fala Sanjaya:

2. O príncipe Duryodhana (3), quando viu o exército dos Pándavas alinhado para combate, aproximou-se de seu mestre (4) falando-lhe assim:

3. Vê, mestre, a poderosa hoste dos filhos de Pándu, alinhada para combate por teu inteligente discípulo, o filho de Drupada.

4. Nela militam, armados com seus arcos potentes, numerosos heróis que em combate se igualam a Bhíma e Arjuna: Yuydháma, Viráta e Drupada, em grande carro de guerra (5).

5. Dhrishtakétu, Chekitána e o valoroso príncipe de Kashi, Purujit, Kintiboja e Shaivya, poderoso entre os homens.

6. O forte Yudhámanyu e o vitorioso Uttamaujá, o filho de Subhadrá (6) e os filhos de Draupadí, todos heróis de grande valor.

7. Mas sabe também, ó príncipe dos "duas vezes nascidos" (8), quem são nossos chefes mais ilustres, os chefes de meu exército. Vou enumerá-los, para que os conheças.

8. Entre eles figuras tu, ao lado de Bhíshma, Karna e Kripa, vitorioso nas batalhas, Ashwatthámá, Vikarna e também o filho de Somadatta,

9. e muitos outros heróis que arriscam suas vidas por mim. Todos munidos de diferentes armas e bem adestrados na arte da guerra.

10. Nossas forças, comandadas por Bhíshma, são insuficientes (9), enquanto que as forças contrárias, sob o comando de Bhíma, são suficientes para a batalha.

11. Permanecei, pois, cada um de vós firme no posto que vos foi designado e defendei todos resolutamente Bhíshma.

12. Nesse momento, o imponente ancião, ancestral dos Kurus (10), soprou em seu búzio, fazendo ressoar no campo de batalha um rugido de leão, enchendo de júbilo o coração de Duryodhana.

13. E imediatamente responderam de uma só vez trombetas, tambores, trompas e cornetas, formando imenso clamor.

14. Então, de pé em seu grande carro, puxado por cavalos brancos (11), Mádhava (12) e o filho de Pándu (Arjuna) fizeram soar suas trompas divinas.

15. Hrishíkesha (13) soprou sua Panchajanya (14) e Dhananjaya (15) a sua Devadatta (16); Vrikodara (17), o das terríveis façanhas guerreiras, soprou em sua potente trompa Paundra;

16. o príncipe Yudishtira (18), filho de Kuntí, fez soar Anantavijaya (19); Nakula e Sahadeva (20), Sughosa e Manipushpaka (21).

17. O rei de Kashi, com seu arco, e Shikhandi, chefe de grande carro, Dhrishtadyumna, Viráta, o invencível Sátyaki,

18. Drupada e os filhos de Draupadí, ó senhor da terra, e Saubhadra, de poderoso braço, fizeram soar também suas trompas.

19. Tão imenso clamor, repercutindo nos céus e na terra, dilacerava o coração dos filhos de Dhritaráshtra.

20. Então o filho de Pándu (Arjuna), cujo estandarte ostentava um símio (22), vendo os filhos de Dhritaráshtra alinhados para o combate, as setas voando, empunhou seu arco e dirigindo-se a Hrishíkesha, ó senhor da terra, disse-Lhe estas palavras:

Fala Arjuna:

21. Pára meu carro, ó Achyuta (23), entre dois exércitos,

22. para que eu possa ver essa multidão de homens impacientes por combater que eu devo enfrentar nesta luta feroz.

23. Quero ver de perto quem são esses que aqui se reuniram ávidos por lutar em defesa do pérfido filho de Dhritaráshtra (24).

Fala Sanjaya:

24. Interpelado assim por Gudákesha (Arjuna), Hrishíkesha (Krishna) parou o melhor dos carros entre as duas hostes, ó Bhárata,

25. diante de Bhíshma, Dróna e dos demais príncipes da terra e disse: "Vê, filho de Prithá, os Kurus aí reunidos".

26. E o filho de Prithá viu em campos opostos pais e avós, mestres, tios, irmãos, filhos, netos, companheiros, benfeitores e amigos.

27. Vendo todos esses parentes frente à frente, prontos para lançar-se à luta, o filho de Kuntí (Arjuna), 

28. invadido por grande piedade, assim falou com desânimo e tristeza:

Fala Arjuna:

Ó Krishna! Vendo aqui os meus parentes e amigos prontos a empenhar-se numa luta fratricida,

29. meus membros fraquejam, minha boca se resseca, todo meu corpo treme e meus cabelos se eriçam.

30. Gándíva (25) escapa-me das mãos, minha pele queima, não posso manter-me de pé, meus pensamentos formam um turbilhão, vejo sinistros presságios, ó Keshava (26)!

31. Em nome do que devo matar meus parentes nessa luta sangrenta? Ó Keshava, não quero a vitória, nem a soberania, nem prazeres.

32. O que é para nós a soberania, ó Govinda (27), o que são os prazeres, o que é a própria vida?

33. Aqueles para quem ambicionamos poder, riqueza e prazeres aqui se encontram em combate, abandonando vida e riquezas,

34. pais, mestres, filhos, avós, netos, tios, protetores, cunhados e outros parentes.

35. Não consentiria em matá-los, ainda que tivesse de perecer eu mesmo, ó Madhusúdana, nem mesmo para conquistar a soberania dos três mundos (28), quanto mais pelo domínio da Terra!

36. Que prazeres poderemos gozar, Janárdana (29), depois de matarmos os filhos de Dhritaráshtra? Ainda que sejam eles os agressores, seria um pecado exterminá-los.

37. Seria indigno de nós matarmos os filhos de Dhritaráshtra, nossos parentes. Como poderíamos ser felizes, ó Mádhava, matando nossa própria família?

38. Ainda que nossos adversários cegos pela ambição não vejam nenhum pecado em destruir a família, nenhum crime em combater os amigos,

39. não teremos nós a sabedoria de recuar diante de tal pecado, ó Janárdana, nós que vemos o mal na destruição da família?

40. Destruída a família, desaparecem suas tradições externas (30); com o desaparecimento das tradições, a impiedade domina toda a família;

41. com o domínio da impiedade, ó Krishna, depravam-se as mulheres da família e da depravação das mulheres, ó Várshneya (31), nasce a confusão das castas.

42. Tal confusão leva ao inferno os destruidores da família e a própria família, pois os ancestrais, privados de pinda (32) e das libações perecem.

43. Por esses crimes dos destruidores da família, que levam à confusão das ordens, as leis eternas da raça e a lei moral da família são destruídas.

44. E os homens cujos ritos familiares forem corrompidos, ó Janárdana, viverão para todo sempre no inferno. É o que nos foi dito.

45. Ai de mim! Que grande pecado cometeríamos se nos dispuséssemos a massacrar nossos parentes, seduzidos pelas delícias do poder!

46. Melhor seria para mim que os filhos de Dhritaráshtra, empunhando suas armas, me massacrassem desarmado e sem opor resistência!

Fala Sanjaya:

47. Tendo dito essas palavras no campo de batalha, Arjuna deixou-se cair no assento de seu carro, abandonando o arco divino e a aljava inesgotável, com o espírito oprimido pela angústia.



(1) A palavra Yoga, que aparece no título de cada canto ou capítulo, indica a maneira de praticar a união divina (Yoga) pela aplicação das idéias ou ensinamentos de cada canto. Mas, observando as numerosas acepções de tal palavra, seria possível atribuir-lhe o significado de livro, tratado, discurso, doutrina, método, etc., segundo o caso.
(2) Kurukshetra, também chamado Dharmakshetra (Campo da Lei, ou Terra Santa), por ser a terra dos antigos sábios e santos. O primeiro nome deriva do nome do rei Kuru, ascendente dos dois ramos rivais dos Kurus e dos Pándavas.
(3) O príncipe Duryodhana é a personificação da inveja e da injustiça.
(4) Dróna. Esse sábio brahmána instruiu os príncipes Kurus e Pándavas na arte da guerra.
(5) Os chefes iam montados em carros de guerra, sendo por essa razão chamados "chefes de grande carro" (mahárathas). Cada um deles podia lutar sozinho com mil arqueiros. Todos eles eram acompanhados por um súta ou condutor.
(6) Abhimanyu, filho de Arjuna e Subhadrá, irmã de Krishna.
(7) Draupadí, filha de Drupada, era esposa dos cinco príncipes Pándavas. Teve um filho de cada um deles.
(8) Dvija em sânscrito. Título dado aos brahmánas e a indivíduos pertencentes a outras castas superiores.
(9) Essa passagem tem sido objeto de diversas interpretações. A maioria dos tradutores traduzem o termo aparyáptam por "insuficiente", sendo esta, a meu ver, a verdadeira interpretação da palavra, desde que se entenda que tal insuficiência não se refere ao número dos combatentes (o exército dos Kurus excedia em um terço o dos Pándavas), mas ao poder, disposição, idoneidade ou competência dos mesmos. Nesse sentido, segundo M. Chatterji, "as forças dos Kurus são sobrepujadas pelas dos filhos de Pándu, porque o Mal, representado pelos Kurus, é pessoal, enquanto o Bem, simbolizado pelos Pándavas, é universal. O Mal se apóia apenas no poder do malfeitor, enquanto o Bem se fortalece pela fé no caráter absoluto da Lei e da Justiça".
(10) Bíshma, irmão de Vichitravírya, avô dos príncipes Kurus e Pándavas. No décimo dia de luta foi morto por Arjuna.
(11) O carro simboliza o corpo humano, veículo da mônada imortal e os restantes princípios que integram o homem. A palavra rath significa ao mesmo tempo veículo, carro e corpo. Os cavalos, segundo Hartmann, representam a força e a obediência.
(12) Krishna é conhecido também como Mádhava (Senhor de Madhu) e Madhusúdana (matador de Madhu), por ter matado um gigante chamado Madhu.
(13) Sobrenome de Krishna.
(14) A gigantesca. Foi fabricada com os ossos do gigante Panchajana, morto por Krishna no fundo do mar.
(15) Apelido de Arjuna, terceiro dos príncipes Pándavas.
(16) Dádiva dos deuses. Essa trompa fora ofertada a Arjuna por Varuna, deus das águas, a pedido de Agni, deus do fogo.
(17) Bhíma, segundo dos príncipes Pándavas.
(18) Primogênito dos cinco príncipes Pándavas.
(19) Eterna vitória.
(20) Os dois últimos príncipes Pándavas. Eram gêmeos, filhos de Pándu e Madrí.
(21) Dulcíssona e Adornada com pedrarias.
(22) O símio, aqui, deve ser considerado como entidade simbólica. Na tradução de W. Q. Judge lê-se "Hanuman", o deus-macaco do Rámáyána, fiel aliado de Ráma, célebre por sua audácia e esperteza.
(23) Imortal.
(24) Duryodhana, primogênito dos príncipes Kurus. Suas provocações originaram a guerra entre Kurus e Pándavas.
(25) Literalmente: que fere no rosto. Nome do arco de Arjuna. Essa arma era dotada de poderes extraordinários.
(26) Um dos nomes de Krishna.
(27) Outro dos nomes de Krishna.
(28) A terra, a região intermediária e o Céu; ou, em outros termos, a morada dos homens, semideuses e deuses.
(29) Outro nome de Krishna.
(30) Dharmas. A lei bramânica impunha a todo chefe de família a obrigação de velar pela manutenção das práticas ou cerimônias piedosas da família, entre elas as que beneficiavam os antepassados.
(31) Nome de família de Krishna, descendente de Vrishni.
(32) Os hindus eram obrigados pelos Vedas a oferecer água e uma torta de arroz, chamanda pinda, aos manes de seus antepassados até a terceira geração. Essa cerimônia, denominada Chráddha, se efetuava em todos os meses na Lua Nova. Privada dessas oferendas fúnebres, necessárias para seu descanso, os manes dos antepassados perderiam sua condição celestial e cairiam no inferno.

Sámkhya Yoga - Bhagavad Gítá, canto II 

Vyasadeva 

Yoga do conhecimento correto


Fala Sanjaya:

1. Vendo Arjuna tão abatido, invadido pela comiseração, os olhos aflitos e cheios de lágrimas, disse-lhe Madhusúdana as seguintes palavras:

Fala Krishna:

2. De onde provêm, Arjuna, neste momento crítico, esse torpe desalento, indigno de um homem de raça nobre, essa covardia que traz ignonímia e cerra as portas do Céu (1)?

3. Não renuncies, filho de Prithá, à virilidade do combate e do herói! É indigno de ti! Liberta-te dessa fraqueza vergonhosa e levanta-te, ó terror dos inimigos (2)!

Fala Arjuna:

4. Ó Madhusúdana! Como poderia eu, em meio à batalha, empunhar minhas armas contra Bhíshma e Dróna, que são tão dignos de veneração, ó exterminador de inimigos?

5. Mais valeria viver mendigando por este mundo do que matar esses mestres de grande alma. Se eu os matasse, todas as delícias do mundo para mim estariam sujas de sangue.

6. Não sei se seria melhor para nós vencermos ou sermos vencidos, pois esses que estão a nossa frente, prontos para a luta, são os filhos de Dhritaráshtra e sua morte nos tornaria a vida insuportável.

7. Com a alma oprimida por uma piedade culposa, confuso quanto ao dever, apelo a Ti para que me indiques claramente o melhor caminho. Refugio-me em Ti como Teu discípulo. Esclarece-me.

8. Nada vejo que possa dissipar a angústia que embota meus sentidos, mesmo que eu obtivesse na terra um reinado sem rival, ou mesmo a soberania dos deuses.

Fala Sanjaya:

9. Tendo assim falado a Govinda, Arjuna, terror de seus inimigos, concluiu: “Não, não quero lutar”, e calou-se.

10. Então Hrishíkesha, sorrindo levemente, ó Bhárata, dirigiu-se ao príncipe que se mostrava tão pesaroso e desanimado entre os dois exércitos, dizendo-lhe:

Fala Krishna:

11. Estás te lamentando por quem não deves lamentar-te, ainda que tuas palavras sejam sábias (3). O homem verdadeiramente sábio não tem lágrimas; nem para os mortos nem para os vivos (4).

12. Não é verdade que tenha havido um tempo em que Eu não existia, nem esses príncipes (5). Também não é verdade que algum de nós no futuro deva deixar de existir.

13. Assim como a alma passa num mesmo corpo da infância à juventude e à velhice, passa também de um corpo a outro. O sábio não se perturba com isso.

14. As sensações (6), ó filho de Kuntí, de frio e de calor, de sofrimento e de prazer, são efêmeras e estão sujeitas a incessantes vaivéns. Aprende a dominá-las, ó descendente de Bhárata!

15. O homem a quem essas coisas não perturbam nem afligem, ó coração de leão entre os homens, o homem firme e sábio que permanece o mesmo no prazer e na dor, torna-se digno da Imortalidade.

16. O que realmente existe não pode deixar de existir, da mesma forma que o não-existente não pode começar a existir (7). O limite entre um e outro é claramente percebido por aqueles que vêem a verdade.

17. Sabe que é Eterno e Indestrutível Aquele que criou o Universo e que o preenche todo (8). Quem pode aniquilar o Imperecível?

18. Estes corpos são simples envoltórios mortais, finitos do Espírito Eterno, Indestrutível e Infinito, que está neles encarnado. Assim, pois, decide-te a lutar, filho de Bhárata!

19. Está enganado aquele que vê a alma como capaz de morrer ou matar. O Espírito não mata nem morre.

20. Não nasce nem morre, nem tampouco tendo existido no passado pode deixar de existir. Inato, Imortal, sem princípio nem fim, não perece quando morre o corpo.

21. Aquele que sabe, ó filho de Prithá, que o Espírito é Indestrutível, Eterno e não está sujeito ao nascimento nem à morte, como pode matar alguém, ou deixar-se matar?

22. Da mesma maneira que o homem, deixando de lado suas roupas velhas, veste outras novas, também o Espírito, depois de abandonar os corpos gastos, se reveste de outros corpos novos.

23. Nenhuma arma pode feri-lo, nem o fogo queimá-lo, a água não o umedece, nem o vento o resseca.

24. É invulnerável, refratário ao fogo, incapaz de umedecer-se e ressecar-se; é Imperecível, Onipresente, Permanente, Imóvel e Eterno;

25. é Invisível, Incompreensível e Imutável; conhecendo tais atributos, Arjuna, não tens porque te afligir.

26. Mesmo que pensasses que o Espírito está constantemente sujeito ao nascer e morrer (9), não terias porque lamentá-lo, ó guerreiro de braço possante (10),

27. pois, da mesma forma que tudo que nasce tem infalivelmente que morrer, tudo que morre tem que renascer. Não deves, portanto, te afligir por algo que não há como evitar.

28. Só é manifesto o estado intermediário dos seres, filho de Bhárata. Sua origem e seu fim (11) escapam à percepção humana. Que motivo tens, pois, para te entristeceres?

29. Vemos, falamos e ouvimos falar do Espírito como algo maravilhoso, além de nossa compreensão, pois de acordo com tudo que nos ensinaram os que têm conhecimento, nenhuma mente humana jamais concebeu esse Absoluto.

30. Sendo Eterno e Invulnerável o Espírito que habita o corpo de cada ser, não tens que lamentar nenhuma criatura viva, ó filho de Bhárata.

31. Por outro lado, considerando os deveres inerentes à tua casta, não deves afastar-te nem vacilar um momento, pois, para um kshátriya (12), nada melhor do que lutar por uma causa justa.

32. Felizes os guerreiros, filho de Prithá, que se deparam com um combate tão glorioso, que lhes abre de par em par as portas do Céu!

33. Mas se, esquecendo as obrigações de tua casta, recusas-te a tomar parte numa luta tão legítima, faltarás a teu dever e macularás tua honra, incorrendo em pecado.

34. Os homens falarão sempre de tua perpétua desgraça e, para quem é nobre, a desonra é pior que a morte.

35. Os homens corajosos pensarão que foges da batalha por covardia, e, mesmo aqueles que mais te admiram, logo irão olhar-te com desprezo.

36. Teus adversários irão cobrir-te de injúrias, escarnecendo de teu valor e perícia. Pode haver maior humilhação?

37. Se morreres em combate, ganharás os céus; se venceres, terás o domínio da terra. Levanta-te, portanto, ó filho de Kuntí, resoluto para o combate!

38. Fazendo com que a aflição e a felicidade, o ganho e a perda e a vitória e a derrota sejam o mesmo para a tua alma, atira-te à batalha. Assim não estarás pecando. 

39. Os ensinamentos que acabo de te expor encontram-se na doutrina Sámkhya (13). Escuta agora os que se referem ao Yoga (14), graças ao qual, filho de Prithá, irás livrar-te das cadeias da ação (15).

40. Nesse caminho, nenhum esforço é vão, e nenhum obstáculo é insuperável. Um mínimo dessa prática piedosa é suficiente para nos salvar do grande perigo (16).

41. Aqui não há mais que um pensamento (17) único, de natureza fixa e constante, ó descendente de Kuru, enquanto os pensamentos dos inconstantes se ramificam até o infinito (18).

42. Os ignorantes que se comprazem com as palavras dos Vedas (19) recitam palavras floridas exclamando no final: “Não há nada como isso” (20).

43. Sendo de natureza sensual e considerando o Céu como o Bem Supremo, declaram textos aduladores, que prometem um vantajoso renascimento como prêmio de suas obras e prescrevem diversos rituais para a obtenção de prazeres e poder.

44. Vivendo dessa forma afeitos aos prazeres e ao poder, enganados por tais palavras lisonjeiras, seu pensamento carece de firmeza, que se requer para a contemplação espiritual (21).

45. O tema dos Vedas são os três gunas (22). Supera os três gunas, Arjuna. Livra-te dos “pares contrários” (23). Foge do afã de acumular riquezas e, subordinado ao Eu, permanece firme no sattwa (24).

46. Para um brahmána iluminado, os Vedas têm a mesma utilidade que pode ter uma cisterna ao lado de uma imensa torrente de água que se espalha por toda parte (25).

47. Dedica-te à obra exclusivamente, jamais a seus frutos. Tuas ações não devem ser motivadas pelo proveito que te possam trazer. Não deves tampouco te abandonares à inação.

48. Firme no Yoga (26), executa tuas obras sem apego nem interesse, permanecendo o mesmo qualquer que seja o resultado, feliz ou adverso, Dhananjaya (27), pois o Yoga significa igualdade de ânimo (28).

49. A ação, Dhananjaya, é bem inferior ao Yoga do conhecimento (29). Busca, pois, teu refúgio no conhecimento (30). Pobres almas miseráveis são aquelas que fazem do fruto de suas obras o objeto de seus pensamentos e atividades.

50. Neste mundo, o homem que possui o conhecimento se desembaraça das boas e más ações (31). Assim, aplica-te ao Yoga (32). O Yoga é a capacidade de agir corretamente (33).

51. Dotado de conhecimento e abandonando o fruto de suas obras, o sábio de liberta dos vínculos da reencarnação e se encaminha para a morada onde não há mal nem sofrimento (34).

52. Quando o teu entendimento (35) se libertar desse emaranhado de enganos, chegarás a desdenhar as Escrituras que conheces e as que falta conhecer (36).

53. Quando tua mente, até agora dispersa pelas doutrinas desveladas, se imobilizar e se estabilizar na contemplação espiritual (37), então alcançarás o Yoga (38).

Fala Arjuna:

54. O que distingue, Keshava, aquele que está firme no conhecimento espiritual (39) e é constante na contemplação? Como pode ele falar tendo a mente de tal forma fixa? Como pode mover-se e descansar?

Fala Krishna:

55. Quando o homem extirpa todos os desejos de seu coração, filho de Prithá, e encontra dentro de si mesmo e por si mesmo (40) a alegria e a felicidade, pode-se dizer que está firme no Supremo Conhecimento.

56. Aquele cuja mente não se turva na aflição e permanece passivo em meio aos prazeres, aquele que está isento de anseios, temores e cólera, é sábio, firme no Supremo Conhecimento.

57. Aquele que não tem apego a coisa alguma e que com ânimo imperturbável não se regozija com o sucesso nem se entristece com os reveses, está firmemente estabelecido no Supremo Conhecimento.

58. Quando afasta todos os seus sentidos dos objetos sensíveis, assim como a tartaruga cautelosa recolhe os seus membros em sua carapaça, o homem está firme no Supremo Conhecimento.

59. O homem abstinente deixa de ser afetado pelos objetos sensíveis, mas a sensação ainda permanece. Até mesmo a sensação se desvanece quando se contempla o Supremo (41).

60. Os sentidos, filho de Kuntí, fogosos e turbulentos, arrastam às vezes o espírito do sábio que com maior empenho luta para reprimi-los.

61. Depois de dominar todos os seus sentidos, o homem devoto pode descansar, entregando-se inteiramente a Mim (42), pois aquele que domina seus sentidos está firme no Supremo Conhecimento.

62. O homem que detém seu pensamento nos objetos sensíveis desperta em si mesmo a inclinação por eles. Da inclinação nasce o desejo; do desejo, a cólera (43);

63. da cólera, a desordem mental; da desordem mental, a confusão da memória (44); da confusão da memória, a perda do discernimento e pela perda do discernimento o homem se perde completamente (45).

64. Mas o homem disciplinado que se relaciona com os objetos sensíveis (46) através dos sentidos livres de atração e repulsão, subordinados ao Eu, alcança a serenidade.

65. Alcançada a serenidade, desaparecem os sofrimentos e inquietações, pois a inteligência tranqüila firma-se no conhecimento (47).

66. Para aquele que não se recolhe em si mesmo não há conhecimento nem aptidão para a contemplação (48). Quem não pratica a contemplação não consegue paz. E como pode haver felicidade para aquele que não tem paz?

67. Aquele cujo espírito se abandona aos sentidos errantes tem em breve seu conhecimento arrebatado, como o navio arrastado pelo furacão sobre o oceano enraivecido.

68. Assim, pois, ó guerreiro de braço poderoso, o homem cujos sentidos se encontram totalmente cerrados aos objetos capazes de afetá-los tem um conhecimento firme.

69. O que é noite para todos os seres é dia para o homem que consegue vencer-se a si mesmo. E o que é dia para os demais seres vem a tornar-se noite para o sábio vidente (49).

70. Consegue a paz aquele em cujo coração os desejos se extinguem, como os rios se perdem no oceano, que jamais transborda (50). Mas está muito distante da paz aquele que acaricia desejos.

71. O homem que, tendo extirpado de seu coração todo tipo de desejo, vive isento de afecções, interesses e egoísmo (51), obtém a paz (52).

72. Tal é a meta, a condição divina, filho de Prithá. Quem consegue alcançá-la não se acha mais exposto a perturbações ou enganos, e se nela persevera até a hora de sua morte, alcança o Nirvana em Brahman (53).



(1) Era um dever para os guerreiros conservar incólumes seu nome e sua fama. Os que morriam com bravura no campo de batalha alcançavam a bem-aventurança celeste.
(2) Parantapa, em sânscrito.
(3) "Palavras que soam como sábias, mas que carecem do sentido profundo da sabedoria", comenta Annie Besant a respeito dessa passagem. Segundo G. R. S. Mead, essa frase é irônica. "Usas palavras sábias, mas ao mesmo tempo demonstras tua inconseqüência, pois o verdadeiro sábio não chora nem pelos vivos nem pelos mortos", comentou Ádi Shankaracharya.
(4) A vida e a morte não são mais do que fases ou aspectos diferentes da vida única. Na realidade, a morte não existe. O Espírito, o verdadeiro Eu, como partícula segregada da Divindade, de natureza idêntica à Dela, é Inalterável e Eterna, sendo a Imortalidade um de seus atributos.
(5) Existe uma absoluta identidade entre todos os espíritos individuais, assim como entre estes e o Espírito Universal.
(6) Sparshas. Relações, contatos ou choques da matéria com os órgãos dos sentidos.
(7) Se bem que a Matéria Primordial seja - segundo os sistemas filosóficos Sámkhya e Yoga - Eterna e Indestrutível, o corpo e todas as demais formas transitórias da matéria não têm existência real ou absoluta, mas apenas uma existência condicional e finita. O sistema de Kapila, o Sámkhya, em sua forma teísta, inclui no Espírito Supremo todo ser, considerando a matéria apenas uma parte inferior da natureza dual da Divindade (Bhagavad Gítá, VII, 4 e 5), uma forma ilusória e passageira, na qual o Espírito esconde temporariamente sua verdadeira natureza e que no fim será absorvida na Natureza Divina de que se originou. A matéria, portanto, não surgiu do nada, porque tudo quanto existe só pode ter sido emanado de uma entidade existente; nem pode voltar ao nada, ao não-ser, ao completo aniquilamento.
(8) O Ser Supremo é, ao mesmo tempo, Causa Eficiente e Causa Material do Universo, ou seja, é ao mesmo tempo o oleiro e o barro com que se faz o tijolo. A criação é, na realidade, a emanação da Matéria Primordial (Prakriti), que é uma parte do Ser Supremo.
(9) Isto é, nasce e morre com cada um dos corpos em que se aloja.
(10) Mahábáhó, em sânscrito.
(11) Compare-se essa passagem à seguinte de Sir W. Hamilton: "O Universo não é mais que um meio entre dois extremos, ambos inconcebíveis" (Lectures on Metaphysics). O estado intermediário é a vida presente, na qual o Espírito se encontra revestido por um corpo visível. As fases da existência física se alteram sem cessar. Em seu estado pré-natal, os corpos estão confundidos na massa infinita da matéria primordial indiferenciada. Surgem dela, manifestando-se durante a vida, e, ao chegar o momento da morte, ou dissolução, voltam ao seio dessa matéria, absorvendo-se e dissolvendo-se em sua massa. Apenas o Espírito permanece Imutável.
(12) Pessoa pertencente à casta militar, segunda em categoria.
(13) Um dos seis sistemas filosóficos da Índia. Segundo alguns comentadores, o termo Sámkhya aqui se refere à doutrina do verdadeiro conhecimento do Espírito ou Realidade Suprema, da Imortalidade do Eu e sua Libertação através do conhecimento.
(14) Outro sistema da filosofia hindu. Segundo Ádi Shankaracharya, esse Yoga constitui o culto da Divindade (Íshvara) e consiste na prática da meditação (dhyána), como instrumento da Libertação do Eu, ou na execução de obras sem apego ou objetivos interesseiros, depois de libertar-se das influências dos "pares contrários".
(15) Cada obra ou ação está ligada de certa forma a seu autor, pois suas conseqüências, boas ou más, cairão infalivelmente sobre ele na vida presente ou futura. Por isso, a ação é uma poderosa causa do renascimento. A aspiração daquele que se aplica ao Yoga é libertar-se dos resultados positivos ou negativos de suas ações e atingir, através da meditação contínua, a união mística (Yoga) com a Divindade e a absorção final em sua Essência. Só então o yogi deixa de estar sujeito ao renascimento e se liberta para sempre de toda relação com a matéria, fonte de todo mal e sofrimento.
(16) Bhaya (perigo, temor, desgraça). Esse grande perigo, ou mal, é a vida transmigratória, a existência terrena ou condicionada em formas cada vez mais inferiores.
(17) Buddhi.
(18) "O verdadeiro yogi concentra todo o seu pensamento num só objeto: a Libertação do Eu; enquanto que os pensamentos dos homens inconstantes são tão inumeráveis como as coisas que desejam e como os atos que praticam para obtê-las" (comentário de Rámánujáchárya).
(19) Sagradas Escrituras dos hindus. Nos Vedas encontram-se numerosas passagens que afagam a vaidade humana, tais como: "É inesgotável o mérito dos que praticam o sacrifício Sháturmásya". Os ignorantes se satisfazem com a letra morta dos Livros Sagrados e não se dão ao trabalho de buscar a verdade real contida em suas páginas.
(20) "Não há nada além disso", "Isso já é o bastante", em outras traduções.
(21) Samádhi, terceiro estado de consciência na meditação.
(22) Os três modos, qualidades ou elementos que constituem a natureza material: sattwa, rajas e tamas. O significado dessa passagem, segundo Davies, é que Arjuna deve livrar-se de toda influência da matéria, boa ou má, pois que os melhores resultados que possa obter a partir dela são relativamente um mal.
(23) Dyandyas, em sânscrito. É a suscetibilidade à dor e ao prazer, a luta de paixões, a ilusão nascida das simpatias e antipatias, representadas por um par composto de duas coisas em oposição mútua (frio e calor, afeto e aversão, prazer e dor, etc.) produzidas por impressões sensíveis.
(24) Vários comentadores consideram que o termo sattwa se refere ao primeiro dos três gunas. No entanto, atendo-me ao texto: "supera os três gunas", acredito que o termo esteja empregado em uma de suas outras acepções (realidade, verdade, bondade, pureza), provavelmente no sentido de Realidade, ou seja, o Espírito, em contraposição às qualidades da matéria, "aquilo que está acima delas" (Bhagavad Gítá, XIV, 19). 
(25) Literalmente: "Tanta utilidade há numa cisterna, por toda parte inundada de água...". Essa obscura passagem tem sido objeto situado junto a (ou em comparação a) um copioso caudal, ou vasta extensão de água. Corrobora essa interpretação o comentário de Ádi Shankaracharya: "Qualquer que seja a utilidade de um poço ou cisterna (beber, banhar-se, etc.), maior é a de uma torrente de água que transborda por toda parte...; assim também, toda utilidade do ritual vêdico está compreendida na do verdadeiro conhecimento adquirido por um brahmána que haja renunciado ao mundo e se tenha deixado penetrar pela verdade concernente à Realidade Absoluta". Segundo Davies, o autor usou uma expressão velada para não ferir os sentimentos dos brahmánas, dizendo pura e simplesmente que os Vedas não têm utilidade alguma para eles. Essa opinião é bastante rasoável considerando-se a linguagem desdenhosa que o autor emprega ao se referir aos Livros Sagrados. Por outro lado, considerando que o brahmána iluminado não aspira a um céu transitório, nem ao renascimento e nem aos bens temporais que prometem os Vedas, tal passagem não poderia significar simplesmente que os Vedas são tão inúteis para o brahmána que possui o conhecimento espiritual como uma mísera cisterna, quando se dispõe de um abundante manancial de água cristalina?
(26) Yogastha. A palavra Yoga aqui expressa a elevação espiritual até a Divindade, e o desprezo pelas coisas do mundo, sem que nenhum obstáculo possa contrariar semelhante estado.
(27) Sobrenome de Arjuna. Significa dominador ou aquele que despreza riquezas.
(28) Yoga expressa nesse caso aquele estado de serenidade de ânimo, no qual a Luz do Espírito se reflete na mente, assim como a Lua se retrata em toda sua pureza nas águas tranqüilas de um lago.
(29) Buddhi Yoga. Devoção mental (Schlegel, Telang, Davies, etc.); Yoga da sabedoria (Govindácharya, Mahádeva Shástri); Yoga do discernimento, ou união com Buddhi (Annie Besant).
(30) Buddhi.
(31) Aquele que age sob a égide do verdadeiro conhecimento liberta-se das cadeias formadas por milhares de ações boas ou más no decorrer de suas numerosas existências. O bem e o mal não são duas idéias absolutas, mas relativas, constituindo pólos opostos de um mesmo fator ou entidade. O bem e o mal, tal como os entendemos atualmente, desaparecem ante o bem positivo que é o aperfeiçoamento ou progresso evolutivo da Humanidade, pois que na escala da evolução é impossível galgar os degraus superiores sem passar pelos inferiores e da mesma forma é impossível valorizar uma virtude sem ter caído no vício oposto. É verdade que não devemos amar o vício, mas não podemos esquecer que sem passar por ele não podemos alcançar a virtude. O progresso individual se alcança apenas com experiência própria, adquirida no decorrer de numerosas existências.
(32) Devoção ou conhecimento espiritual.
(33) No Yoga está o segredo de levar a cabo as ações sem ficar preso às suas conseqüências.
(34) Nirvana.
(35) Buddhi.
(36) Shruti (audição, desvelação, e daí os Vedas e outras Escrituras inspiradas na Desvelação Divina). Possivelmente essa passagem se refere às doutrinas baseadas na letra morta dos Livros Sagrados, ou seja, os ensinamentos exotéricos que ocultam o sentido íntimo ou esotérico das Escrituras.
(37) Samádhi.
(38) A união com o Espírito ou com o Eu Superior. Yoga significa, nesse caso, harmonia com a Vontade Divina (segundo Annie Besant).
(39) Sthita prájña significa firme no conhecimento espiritual, ou sabedoria divina. Através da firmeza ou da concentração do pensamento no Eu Superior, o homem adquire a Sabedoria Suprema.
(40) Isto é, independentemente de qualquer objeto exterior.
(41) A Suprema Realidade, o Espírito Supremo.
(42) Krishna começa a desvelar-se como Personificação da Divindade Suprema, ainda que não o faça de maneira expressa.
(43) Krodha (ira, cólera, furor, aversão, ódio, em geral todas as paixões que participam da cólera). A maioria dos tradutores toma essa palavra no sentido de cólera, partindo do princípio de que o desejo, quando contrariado, origina a cólera. "Paixão", "emoção violenta", em outras traduções.
(44) E, conseqüentemente, o esquecimento dos deveres pessoais, assim como os ensinamentos recebidos.
(45) Está condenado a sofrer novamente as dores e misérias da existência transmigratória.
(46) Os necessários para a manutenção do corpo.
(47) Ádi Shankaracharya, comentando essa passagem, diz: "Em cada ato de conhecimento, a potência cognoscitiva assume a forma do objeto conhecido. Quando o verdadeiro Eu é conhecido, ou, em outros termos, quando o universo objetivo é conhecido como não-Eu, a potência cognoscitiva está em absoluto repouso, pois permanece estável e firme na forma do Eu Imutável e Eterno".
(48) Bhávaná. Através da contemplação e concentração espiritual, o homem recebe a Luz do Espírito, ou seja, de seu Eu interno.
(49) O que é sonho, ilusão e trevas para os homens comuns é Pura Realidade e Luz para o sábio iluminado e vice-versa.
(50) A afluência dos rios não faz subir o nível das águas do mar nem altera de forma alguma sua condição. Da mesma forma, as percepções sensíveis não afetam a tranqüilidade do sábio (segundo Barnett).
(51) Ahamkára. Refere-se à falsa noção de que o Eu é quem executa os atos da vida, enquanto Seu papel é de simples espectador.
(52) Estado de isolamento espiritual, mesmo durante a vida terrena, em virtude do qual o Espírito se subtrai à influência do corpo e de tudo que o rodeia.
(53) Brahmanirvana. Extinção, aniquilamento, ou melhor, absorção em Brahman.

Karma Yoga - Bhagavad Gítá, canto III 

Vyasadeva 

Yoga da Ação


Fala Arjuna:

1. Se julgas, Janárdana, que o conhecimento é superior à ação, por quê me obrigas a cometer semelhante ato de crueldade, Keshava?

2. Com Tua linguagem ambígua confundes meu entendimento. Assim, pois, indica-me com clareza o caminho mais seguro por onde eu possa alcançar a bem-aventurança.

Fala Krishna:

3. Segundo te disse antes, há neste mundo dois caminhos (1), ó tu de coração puro (2): o dos sámkhyas, que praticam a devoção (3) através do conhecimento espiritual, e o dos yogis, que professam a devoção através das obras.

4. O homem não se liberta da ação simplesmente por abster-se de agir, nem tampouco pode conseguir a perfeição pela simples renúncia de suas obras.

5. Porque na realidade ninguém permanece inativo um instante sequer, pois todo homem se vê impelido à ação, ainda que a despeito de si mesmo, pelas qualidades (4) que brotam da natureza material (5).

6. Aquele que, reprimindo seus órgãos de ação (6), permanece inativo, mas com o pensamento voltado para os objetos sensíveis, é um falso devoto, que tem a alma confusa.

7. Só tem mérito aquele, Arjuna, que, tendo subjugado seus sentidos através do Sentido Interno (7), se consagra desinteressadamente ao Yoga da ação (8).

8. Cumpre, pois, teus atos obrigatórios (9), Arjuna, pois a ação é preferível à inação. Se te entregasses à inação não poderias nem mesmo prover o sustento do corpo.

9. Desde que se age sem ser por sacrifício, este mundo está acorrentado pela ação. Executa tuas obras como sacrifício, filho de Kuntí, sem nenhum apego a elas.

10. Quando, em tempos remotos, o Divino Criador (10) criou a Humanidade e o sacrifício, disse: “Multiplicai-vos pelo sacrifício e seja ele para vós a vaca da abundância que sacie vossos desejos (11).

11. Sustentai os deuses pelo sacrifício (12), para que eles por sua vez vos sustentem. Servindo-vos assim mutuamente, alcançareis o Bem Supremo.

12. Porque, sustentados pelo sacrifício, os deuses vos concederão os alimentos que apreciais (13)”. Aquele que desfruta os dons recebidos dos deuses sem oferecer-lhes uma parte em troca é um ladrão.

13. Os homens justos, que se alimentam das sobras do sacrifício, são purificados de todas as suas culpas. Mas os ímpios, que só para si preparam seu alimento, comem o pão do pecado.

14. Todas as criaturas vivem do alimento. O alimento é produzido pela chuva; a chuva nasce do sacrifício, e o sacrifício se origina da ação.

15. Saiba que a ação nasce de Brahmá (14) e que Brahmá procede do Eterno, portanto Brahman (15), que tudo engloba e penetra, está sempre presente no sacrifício.

16. Aquele que, levando uma vida pecaminosa, se compraz no gozo dos sentidos, não segue o movimento da roda (16). Esse homem, filho de Prithá, vive inutilmente.

17. Mas o homem que fundamenta todas as suas delícias no seu Eu interno (17) e só em seu Eu interno encontra satisfação e contentamento, nada tem a fazer.

18. Não há nada neste mundo que ele possa ganhar pela ação que executa ou deixa de executar, nem há nada que ele possa esperar obter.

19. Portanto, aplica-te a todas as obras que tens de executar, mas sempre com total desprendimento, pois o homem que mostra uma perfeita abnegação em seus atos alcança o Supremo (18).

20. Só através da ação Janaka (19) e outros chegaram à perfeição. Assim tu, visando ao bom governo do mundo (20), deves executar as obras a teu cargo.

21. Porque tudo que faz um homem superior, os outros fazem também. Seja qual for o exemplo que ele ofereça, a Humanidade o imita sem saber.

22. Não há nada nos três mundos, filho de Prithá, que Eu deva fazer, nem há nada a alcançar que Eu não tenha alcançado. Mas, apesar de tudo, permaneço sempre em ação (21).

23. Se alguma vez Eu suspendesse Minha infatigável atividade, todos os homens seguiriam logo o Meu exemplo, ó filho de Prithá.

24. Esses mundos mergulhariam na destruição se Eu não estivesse ativo. Eu seria causa de confusão e de destruição de criaturas.

25. Assim como o ignorante executa suas obras apenas por interesse, ó filho de Bhárata, o sábio deve agir com toda abnegação e sem outro motivo que não seja a ordem do mundo.

26. O sábio não deve confundir o ânimo dos ignorantes, que estão presos à ação; mas, sim, aplicando-se devotadamente com eles ao trabalho, incentivá-los à ação.

27. Todas as ações são efetuadas pelas qualidades (22) da Natureza. No entanto, aquele cujo entendimento se encontra ofuscado pelo egoísmo, ao executar uma ação, pensa: “Eu sou o autor”.

28. Mas aquele que conhece a verdade acerca da parte que desempenham as qualidades (23), ó guerreiro de braço possante, sabendo que as qualidades atuam unicamente sobre as qualidades (24), não se prende à ação.

29. Aqueles que estão enganados pelas qualidades da Natureza permanecem presos às operações de tais qualidades. Guarde-se aquele que conhece o todo de fazer vacilar os ignorantes dotados de um conhecimento incompleto.

30. Entregando-se todas as tuas obras, com o pensamento fixo no Espírito Supremo, lança-te à batalha sem que em teu coração se aninhem o egoísmo, a esperança e a inquietação.

31. Quem segue com perseverança essa Minha doutrina, cheio de fé e boa vontade, liberta-se também dos laços da ação.

32. Mas aqueles que não praticam a Minha doutrina e que falam dela com desprezo, saibas que vivem no erro, e que, incapazes de atingir o conhecimento, acabam por perder-se.

33. Até o homem sábio age segundo sua própria natureza (25). Todos os seres seguem a sua. De que serve a coibição?

34. Ligados aos objetos sensíveis estão o apego e a aversão (26). Evita cair sob o jugo desses dois sentimentos, porque eles são os inimigos do homem (27).

35. Mais vale cumprir o próprio dever, ainda que de forma imperfeita, do que cumprir perfeitamente o dever alheio (28). É melhor sucumbir desempenhando seu próprio dever. É perigoso cumprir deveres alheios.

Fala Arjuna:

36. O que, ó descendente de Vrishni, induz o homem ao mal, mesmo a seu pesar, como se uma força estranha o impulsionasse?

Fala Krishna:

37. É o desejo, a cólera nascida da qualidade passional, voraz e extremamente perniciosa. Eis aí, Arjuna, o inimigo do homem aqui na Terra (29).

38. Da mesma forma que a fumaça encobre a chama, a ferrugem, o espelho, e a matriz envolve o embrião, essa funesta paixão turva o conhecimento.

39. Eterna inimiga do sábio (30), turva o conhecimento, ó filho de Kuntí, assumindo a forma de desejo, insaciável como o fogo.

40. Os sentidos, o pensamento e a inteligência tornam-se sede do desejo, que, turbando através deles o conhecimento, submerge em confusão o Eu encarnado (31).

41. Assim, pois, ilustre descendente de Bhárata, reprimindo antes de mais nada os sentidos, extirpa essa causa pecaminosa que aniquila o conhecimento e a intuição (32).

42. Dizem que os sentidos são poderosos, mas mais poderoso é o pensamento, superior ao pensamento é a inteligência e ainda superior à inteligência é Ele (33).

43. Sabendo, pois, que Ele é mais poderoso que a inteligência, reprime o eu através do Eu, ó tu de braço poderoso, e esmaga esse inimigo implacável, que aparece sob a forma de desejo, e que é tão difícil de atacar.



(1) Métodos ou regras de vida.
(2) Somente os homens de coração puro estão aptos para receber a Verdade.
(3) Yoga.
(4) Gunas.
(5) Prakriti.
(6) Os órgãos de ação (karmendriyas) são cinco: as mãos (páni), os pés (páda), a boca ou a voz (vák), os órgãos excretores (páyu) e os órgãos reprodutores (upashta). 
(7) Manas. Esse princípio rege os sentidos, cujas impressões recebe e analisa, transformando as sensações em conceitos rudimentares.
(8) Karma Yoga. É a consagração da energia física no altar divino, isto é, o emprego dos órgãos pessoais de ação unicamente em obediência à Lei e ao dever (segundo Annie Besant).
(9) Os atos prescritos pela lei, as obrigações de casta, etc.
(10) Prajapáti.
(11) Kamaduk, em sânscrito. De kama (desejo) e duh (ordenar). É a vaca da abundância, ou vaca de Indra, da qual se podia extrair o que se desejasse. Corresponde à cabra Amaltea da mitologia grega. Segundo Davies, trata-se de uma representação simbólica da terra, que oferece tantos e tão variados produtos.
(12) O alimento oferecido em sacrifício era transferido aos deuses através de seu mensageiro Agni (o fogo).
(13) Como se pode ler no Vishnu Purána (I.6), os deuses, alimentados pelo sacrifício, sustentam a Humanidade enviando-lhe a chuva fecundante.
(14) Diversas interpretações têm sido dadas a essa passagem. Shankaracharya, M. Chatterji, Telang, P. Mitra e outros crêem que por Brahmá deve entender-se aqui os Vedas, ou Palavra Brahmá. Segundo Davies, se refere a Brahmá, o Criador. Rámánujáchárya acredita que Brahmá significa nesse caso "o corpo" ou "a matéria".
(15) O Espírito Supremo, Universal.
(16) As rotações da roda de causa e efeito, conforme o que foi dito antes, ou como se lê nas Leis de Manu, III, 76: "A oferenda colocada no fogo... se eleva até o Sol; do Sol torna a descer em forma de chuva; da chuva nascem as plantas; das plantas se alimentam as criaturas".
(17) Espírito ou Átman.
(18) O Ser Supremo, o Nirvana.
(19) Rei de Videha ou Mithilá, e um dos grandes sábios (rishis). Não podia renunciar à ação pelos deveres inerentes à sua condição de Kshátriya, ou guerreiro. Mesmo depois de ter atingido o Supremo Conhecimento, continuou a trabalhar assiduamente em favor da Humanidade.
(20) Isto é, para que a Humanidade se conserve fiel a seus deveres, base indispensável para a manutenção da ordem no mundo.
(21) Como mostra o Mahabhárata, a obra de Krishna é a Sustentação e a Direção do Universo.
(22) Gunas.
(23) As diversas acepções do termo vibhága (separação, divisão, distinção, diferença, distribuição, participação, etc.) têm causado divergências de interpretação em relação a essa passagem. Segundo Ádi Shankaracharya, "divisão ou classificação das qualidades e de suas respectivas funções"; segundo outros, "a distribuição ou relação das qualidades e ações". Telang, Chatterji e Garbe optam por "diferença ou distinção", mas não entre qualidades e ações, mas entre estas e o Eu; "Aqueles que sabem que o Eu é distinto e independente do conjunto de qualidades (corpo, sentidos, etc.) e das ações que elas executam...". Segundo Davies, vibhága não se refere à diferença entre as qualidades e ações, mas às partes que elas desempenham independentes. "Toda ação se deve às qualidades e as qualidades são afetadas em sua distribuição e ordenação subseqüente pelas ações de cada vida sucessiva, determinando uma condição superior ou inferior".
(24) "As qualidades ou energias na forma dos órgãos dos sentidos atuam sobre as qualidades ou energias em forma de objetos sensíveis, sem que o Eu participe dessa ação" (comentário de Ádi Shankaracharya).
(25) Natureza aqui deve ser entendida como a soma de disposições, tendências, gostos e inclinações resultantes dos atos, pensamentos e hábitos, bons ou maus, de vidas anteriores, constituindo a disposição ou natureza pessoal manifestada na vida presente. A natureza - acrescenta Shankaracharya - é irresistível; não se pode lutar contra ela, a não ser que alguém dirija todos os seus esforços pessoais no sentido de contrabalançar a influência de seus afetos e aversões.
(26) O Espírito é passivo. Toda emoção, qualquer que seja, emana da qualidade passional da Natureza.
(27) Os obstáculos em que tropeça o homem no caminho do progresso espiritual.
(28) O mérito não se baseia na qualidade de um ato determinado, mas no fato de ater-se cada um às suas próprias obrigações, ou seja, em obediência aos preceitos da Lei, seja qual for o resultado de seu modo de agir.
(29) Porque prende o homem à terra, expondo-o a todos os sofrimentos e misérias desta vida.
(30) Apenas o sábio vê na paixão e no desejo a origem de todos os males, enquanto que a maior parte da Humanidade, submersa na ilusão e sedenta de prazeres, os acalenta como amigos (segundo Chatterji).
(31) As qualidades da matéria não podem influir diretamente sobre o Espírito a não ser pelos sentidos, pelo pensamento e pela inteligência. Se esses princípios, excitados pelo desejo ou pela cólera, transmitem falsas impressões dos objetos exteriores, o Eu, simples espectador, se desorienta e cai numa confusão lamentável.
(32) Jñána e vijñána. Jñána significa conhecimento ou sabedoria em geral. Aqui se refere ao conhecimento transmitido através dos livros ou dos ensinamentos de um mestre. Vijñána é o conhecimento superior, intuitivo, interno; uma espécie de visão direta com os olhos da alma graças à qual o homem adquire, por experiência própria, o conhecimento claro e imediato da Verdade como se se tratasse de um objeto colocado diante de seus olhos. Corresponde às faculdades da mente superior.
(33) O Eu Superior, Átman, ou Espírito.
Jñána Yoga - Bhagavad Gítá, canto IV 

Vyasadeva 

Yoga do Conhecimento


Fala Krishna:

1. Essa eterna doutrina do Yoga (1), desvelei-a outrora a Vivasvat (2); Vivasvat transmitiu-a a Manu (3); Manu transmitiu-a a Ikshváku (4);

2. e assim sucessivamente, transmitindo-se de um a outro, todos os rishis reais (5) a aprenderam. Mas no transcorrer do tempo perdeu-se no mundo essa doutrina, ó perseguidor de teus inimigos.

3. Acabo de desvelar-te agora essa mesma antiqüíssima doutrina, porque tu és Meu devoto e amigo. Esse é o Segredo Supremo (6).

Fala Arjuna:

4. Sendo Teu nascimento posterior ao de Vivasvat (7), como entender que Tu lhe tivesses ensinado tal doutrina no início dos tempos?

Fala Krishna:

5. Eu passei, como tu, Arjuna, por numerosos nascimentos. Lembro-Me bem de todos eles, mas tu não te recordas dos teus, ó terror de teus inimigos.

6. Ainda que Eu não tenha princípio nem fim e seja o Senhor de todas as criaturas, entronizado em Minha natureza material, nasço em virtude de Meu poder mágico (8).

7. Pois sempre que desmaia a Justiça (9), filho de Bhárata, e triunfa a iniqüidade (10), renasço,

8. encarnando-Me assim de idade em idade (11), para proteger os justos, abater os maus e restabelecer a veneranda Lei (12).

9. Aquele que conhece verdadeiramente Minha encarnação e Meus atos divinos, não renascerá depois de abandonar seu corpo mortal, pois virá a Mim, Arjuna.

10. Isento de afeições, temor e cólera, plenos de Mim e buscando em Mim seu refúgio, muitos homens, purificados pelo fogo místico do conhecimento, penetraram em Meu Ser.

11. Da mesma forma que os homens Me procuram, Eu os acolho; qualquer que seja o caminho que eles sigam, é o Meu caminho (13), filho de Prithá.

12. Quem ansia por alcançar o objetivo de suas obras (14), cultua os deuses (15) aqui na terra; pois nesse mundo dos mortais alcança-se rapidamente o fruto da ação.

13. Eu instituí as quatro castas, segundo a divisão das qualidades e ações (16). Saiba que sou seu Autor. Eu que sou, no entanto, Inativo e Imutável (17).

14. As obras não Me contaminam, nem seu fruto é objeto de desejo para Mim; aquele que Me conhece não se prende por suas ações (18).

15. Sabendo disso, os homens de outrora que buscavam a libertação executaram suas obras. Portanto, aplica-te também à ação, como fizeram teus antepassados.

16. “Que é a ação? Que é a inação?”. Mesmo os sábios se confundem quanto a isso. Vou, portanto explicar-te o que é a ação e graças a tal conhecimento estarás liberto do mal.

17. É preciso saber distinguir a ação da ação proibida e da inação. É muito intrincado o caminho da ação.

18. Sábio entre os homens, devoto e perfeito realizador de toda obra é aquele que pode ver a inação na ação e a ação na inação.

19. Aquele que age sem ser impelido pelo desejo e cujas obras são consumidas pelo fogo do conhecimento (19), é considerado sábio pelos inteligentes.

20. O homem que não tem apego ao fruto da ação e vive sempre satisfeito e independente, não age em absoluto, apesar de se engajar na ação (20).

21. Livre de anseios e esperanças, mantendo disciplinados o corpo e a mente, renunciando a todo tipo de possessividade e executando apenas os atos corporais, o homem se liberta do mal (21).

22. Aquele que está sempre satisfeito com tudo o que recebe, que superou os “pares contrários”, liberto da má vontade, inalterável no sucesso ou na adversidade, mesmo que execute alguma obra, não fica preso a ela.

23. A ação executada pelo homem, cujos desejos estão extintos, se desvanece por completo. Livre e com a mente fixa no conhecimento, executa suas obras só por sacrifício.

24. Brahman é o sacrifício; Brahman é a oblação oferecida por Brahman ao fogo, que é Brahman; e a Brahman se encaminha aquele que em sua obra medita em Brahman.

25. Alguns devotos oferecem sacrifícios apenas aos deuses (22). Outros oferecem até o sacrifício por sacrifício (23), no fogo de Brahman.

26. Existem os que sacrificam o ouvido e os demais sentidos no fogo da continência (24). Outros sacrificam o som e os demais objetos dos sentidos no fogo dos sentidos (25).

27. Há também os que sacrificam todas as funções dos sentidos e da vida no fogo místico do domínio de si mesmo, avivado pelo conhecimento espiritual.

28. Outros praticam sacrifícios oferecendo suas riquezas, submetendo-se a privações numa vida austera, ou executando práticas piedosas. Existem ascetas que, ligados por votos rígidos, fazem sacrifícios de leitura silenciosa e de conhecimento.

29. Há quem sacrifique a expiração na inspiração e a inspiração na expiração, ou reprima ambos os movimentos respiratórios, fazendo do exercício do pránáyáma (26) sua tarefa principal.

30. Existem ainda os que, sujeitando-se a uma alimentação regrada, sacrificam seus alentos vitais (27) nos alentos vitais. Todos esses devotos sabem o que é o sacrifício, e através dele se purificam do pecado.

31. Sustentados com os resíduos do sacrifício (28), alimento da Imortalidade, vão unir-se ao eterno Brahman (29). Aqueles que não praticam nenhum sacrifício não podem gozar este mundo; como poderão, pois, gozar o outro, ó melhor dos Kurus?

32. Assim, pois, muitos sacrifícios são oferecidos à boca de Brahman. Saiba que todos eles emanam da ação. Compreendendo bem isso, serás livre.

33. Superior a todo sacrifício material é o sacrifício da sabedoria (30), ó perseguidor de teus inimigos. Toda ação em sua integridade, filho de Prithá, está consumada no conhecimento.

34. Aprende a buscar esse conhecimento prostrando-se aos pés dos sábios, interrogando-os e servindo-os; e os sábios, os que vêem a verdade, irão iniciar-te na sabedoria.

35. Desde que alcances tal conhecimento, não cairás novamente em confusão, filho de Pándu, pois graças a ele verás todos os seres em ti mesmo, e conseqüentemente em Mim (31).

36. Ainda que fosses o maior dos pecadores, cruzarias a salvo o oceano dos pecados na barca do conhecimento espiritual.

37. Assim como o fogo flamejante reduz a lenha a cinzas, Arjuna, o fogo do conhecimento reduz a cinzas todas as ações.

38. Na verdade, não há, neste mundo, purificador comparável ao conhecimento. Aquele que atingiu a perfeição pelo Yoga (32) irá encontrá-lo dentro de si mesmo no decorrer do tempo.

39. O homem cheio de fé obtém o conhecimento aplicando-se a ele e subjugando os sentidos. Atingindo o conhecimento, logo alcançará a Paz Suprema (33).

40. Pelo contrário, o homem ignorante, sem fé, em cuja alma fermenta a dúvida, caminha para a perdição; pois aquele que está dominado pela dúvida não goza deste mundo nem do outro, nem da bem-aventurança.

41. As ações, Dhananjaya, não aprisionam aquele que, submetido ao Eu, renunciou à ação pelo Yoga (34) e destruiu a dúvida através do conhecimento.

42. Assim, depois de matar com a espada do conhecimento essa dúvida nascida da ignorância e arraigada em tua alma, aplica-te ao Yoga (35). Levanta-te, pois, filho de Bhárata.



(1) Yoga da ação (Karma Yoga), isto é, a correta execução das obras, que, purificando o homem, deixa-o em condições de receber a iluminação espiritual. É eterna porque essa doutrina é eterna em seu resultado: a libertação definitiva da existência transmigratória (segundo Ádi Shankaracharya).
(2) Literalmente, "o que tudo ilumina". O deus-Sol. Foi iniciado nessa doutrina para que com ela desse força à toda a casta guerreira que dele descende.
(3) Refere-se ao sétimo dos Manus, Valvaswata Manu, filho do Sol.
(4) Filhos de Manu. Primeiro Rei, fundador da Dinastia Solar da Índia e um dos rishis (santos sábios) da classe real.
(5) Santos sábios da classe real.
(6) A doutrina conservou-se secreta, só sendo desvelada às pessoas dignas de conhecê-la.
(7) Krishna, como tal, nasceu depois de Vivasvat. Mas, como Vishnu (segunda pessoa da Trimurti ou trindade indiana), tivera já vários Avatares ou encarnações.
(8) Máyá. O poder mágico do pensamento capaz de criar formas passageiras ilusórias e conseqüentemente irreais, comparadas à Eterna Realidade (segundo Annie Besant).
(9) Dharma.
(10) Adharma.
(11) Yuga. Vastíssimo intervalo de tempo.
(12) Dharma.
(13) A Humanidade adota diferentes deuses com diversas finalidades, mas, seja qual for o culto que professem os homens, adoram o Ser Supremo, o Deus único, sob tal ou qual aspecto.
(14) Refere-se à aquisição de bens materias, filhos, etc. (segundo Telang), ou à promessa de vantagens celestiais como recompensa às práticas piedosas (segundo Chatterji).
(15) Alusão às divindades de ordem inferior. Segundo Davies, trata-se de uma adaptação do sistema Yoga às práticas populares. O culto aos deuses tem uma eficácia relativa. Pode proporcionar a felicidade mais ou menos duradoura do Swarga (Paraíso de Indra), mas não a bem-aventurança final do Nirvana.
(16) Guna karma vibhágashas. As qualidades (gunas) foram distribuídas em diferentes proporções entre os indivíduos das quatro castas, para o devido desempenho de suas respectivas funções. Entre os brahmánas (sacerdotes) predomina a qualidade sattwa; nos kshátriyas (guerreiros) predomina rajas e sattwa em segundo lugar; nos vaishyas (comerciantes e agricultores) predomina rajas e tamas; e nos shúdras (servos) prevalece tamas com uma parte de rajas.
(17) Aquele que não se atém às conseqüências das ações na verdade não age. Além disso, a ação é executada com as energias de Prakriti, ou natureza material.
(18) A compreensão da Natureza Divina é um meio de Libertação (segundo Thomson).
(19) Os atos que executou são anulados, desde que o conhecimento, evidenciando suas verdadeiras causas, destrói sua responsabilidade por eles (segundo Thomson).
(20) Todo ato executado com desinteresse, apenas na intenção de cumprir um dever, tem suas conseqüências anuladas. Pelo contrário, até o cumprimento dos deveres religiosos, com finalidades egoísticas, como a preocupação com a própria salvação, é pecado.
(21) Livra-se do renascimento, pois a existência terrena é fruto do pecado.
(22) Segundo Shrídhara, o "apenas" significa que tais devotos não vêem nos deuses o Espírito Universal, Absoluto, Brahman. Esse culto é distinto do que praticam os sábios que adoram Brahman em todos os seres.
(23) O termo yajña, geralmente traduzido por sacrifício, é aqui sinônimo de Átman, ou Eu. Isso significa que tais devotos sacrificam seu próprio Eu, que na realidade é idêntico a Brahman. Reconhecer a identidade do Eu (condicionado) com Brahman (incondicionado) é sacrificar o Eu, a individualidade, em Brahman (segundo Ádi Shankaracharya). Esse é um sacrifício de conhecimento, sendo o conhecimento do Espírito Supremo o fogo que purifica o homem de suas culpas.
(24) A continência é representada como fogo. Cada sentido tem seu fogo. O isolamento e outras práticas ascéticas são o fogo do sacrifício que consome os sentidos, pois a falta de uso de um órgão tende a atrofiá-lo.
(25) Esses devotos, vivendo em meio ao bulício mundano, procuram acalmar seus apetites aplicando os sentidos a seus objetos apropriados mas sujeitando-se aos princípios da lei e com um perfeito domínio dos sentidos.
(26) O pránáyáma é um dos exercícios práticos do Yoga. Consiste em regular e dominar a respiração e consta de três partes: púraka, a inspiração prolongada sem exalação; rechaka, exalação prolongada sem inspiração; e kumbhaka, suspensão de ambos os movimentos.
(27) Prána significa vida. Segundo Thomson, esses devotos, pela abstinência excessiva, vivem quase sem vida, oferecendo neste mundo sua própria vida em sacrifício.
(28) Não provando o alimento sem ter antes oferecido parte dele em sacrifício.
(29) Através do conhecimento espiritual adquirido depois de se ter purificado pelo método exposto.
(30) Porque os efeitos do sacrifício material são igualmente materiais, enquanto que o resultado do sacrifício de conhecimento é a Libertação.
(31) Todos os seres da criação existem no Ser Supremo. Trata-se da percepção da Unidade essencial de todos os seres e da identidade do espírito individual com o Espírito Universal.
(32) Refere-se ao Yoga da ação.
(33) Nirvana.
(34) Yoga do conhecimento.
(35) Yoga da ação.

Karma Sannyása Yoga - Bhagavad Gítá, canto V 

Vyasadeva 
Yoga da renúncia à ação


Fala Arjuna:

1. Por um lado, Krishna, exaltas a renúncia à ação. Por outro, exaltas o Yoga (da ação). Diga-me claramente dos dois qual o melhor caminho.

Fala Krishna:

2. Tanto a renúncia como o Yoga da ação conduzem à Beatitude Suprema, mas, dos dois, o Yoga da ação é sem dúvida superior.

3. Deve considerar-se como perseverante renunciante (1) aquele que não sente nem aversão nem desejo, pois aquele a quem não afetam os "pares contrários" se livra com facilidade das cadeias da ação.

4. Ao contrário do sábio, o ingênuo acredita que o método Sámkhya e o Yoga são coisas distintas. Quem se aplica devidamente a um deles colhe o fruto de ambos.

5. A condição que alcançam os sámkhyas é também alcançada pelos yogis. Vê claramente aquele que considera Sámkhya e Yoga como uma coisa só.

6. Mas sem Yoga é difícil chegar à renúncia, ó tu de braço possante. O sábio que se aplica ao Yoga logo alcança Brahman.

7. Aquele que, vivendo entregue ao Yoga, é puro de coração, vence a si mesmo, refreia seus sentidos e identifica seu Eu com o de todas as criaturas, mesmo que execute uma ação, não se prende a ela.

8. "Eu nada faço" deve pensar o devoto instruído na Verdade quando vê, ouve, toca, come, anda, dorme, respira,

9. fala, segura ou solta alguma coisa, abre ou fecha os olhos, considerando que "são os sentidos que se relacionam com os objetos sensíveis".

10. Quem age sem o menor apego, depositando suas ações em Brahman, não se macula com o pecado, da mesma forma que a água não adere à folha do lótus.

11. Os yogis executam seus atos exclusivamente com o corpo, pensamento (2), intelecto (3) e mesmo com os simples sentidos, sem abrigar qualquer desejo, a fim de purificar seu coração.

12. O devoto que renuncia ao fruto de suas ações consegue a Paz Eterna. Ao contrário, o homem sem devoção, que fustigado pelo desejo se apega ao fruto de suas obras, mantém-se prisioneiro (de seus próprios atos).

13. O Habitante do corpo, renunciando a toda ação, através da mente, se mantém sereno, como feliz vencedor, na cidade de nove portas (4), sem agir e sem ser causa de qualquer ação.

14. O Senhor (5) não cria a atividade nem os atos do mundo, nem tampouco a conexão entre o ato e suas conseqüências. A natureza individual é que age.

15. O Senhor não assume nem as boas nem as más ações de alguém. O conhecimento está encoberto pela ignorância e por isso os mortais vivem em erro.

16. Aqueles cuja ignorância se desvaneceu através do conhecimento espiritual são iluminados pelo conhecimento que, resplandecente como o Sol, desvela-lhes o Supremo.

17. Pensando nele (6), unidos de coração a Ele, e fazendo d’Ele sua Meta Suprema, permanecem limpos de pecado através do conhecimento e vão para o lugar de onde não se volta (7).

18. Os sábios vêm com igualdade o brahmána, dotado de saber e de modéstia, a vaca, o elefante, o cão e o pária (8).

19. Mesmo aqui na terra, aqueles cuja mente está firme na igualdade triunfam neste mundo de matéria, pois o Brahman incorruptível é a própria igualdade, e dessa forma descansam em Brahman.

20. Não se regozija com o que é agradável nem se aflige com o desagradável o homem de entendimento firme e livre de confusão que conhece Brahman e em Brahman repousa.

21. Aquele cujo coração não se atém às impressões exteriores encontra em si mesmo a felicidade. Em união mística com Brahman, através do Yoga (9), desfruta perpétua bem-aventurança.

22. Os prazeres que emanam das impressões exteriores são verdadeiros mananciais de dor, porque têm princípio e fim. O sábio, ó filho de Kuntí, não se deleita com semelhantes prazeres.

23. Aquele que, neste mundo, antes de livrar-se do corpo, aprende a resistir aos impulsos do desejo e do ódio, goza de união espiritual (10) e vive feliz.

24. O homem que encontra satisfação, deleite e luz (11) em seu interior é um yogi, que, unido a Brahman, alcança o Nirvana (12) em Brahman.

25. Os santos sábios, cujas culpas foram apagadas e cuja dualidade foi destruída, que conseguiram vencer-se a si mesmos e se dedicam ao bem-estar de todas as criaturas, alcançam o Nirvana em Brahman.

26. Muito próximos do Nirvana em Brahman estão aqueles que extirpam de seu coração os desejos e o ódio. Aqueles que disciplinaram o corpo e a mente conhecem o Eu (13).

27. Evitando que cheguem ao interior as impressões exteriores (14), concentrando a visão entre as sobrancelhas, deixando passar o alento de modo uniforme pelas narinas na inspiração e na expiração (15),

28. com os sentidos, o pensamento e o intelecto subjugados por completo, consagrado unicamente à Liberação Final, e isento de anseios, aversões e temores, o sábio é livre para sempre (16).

29. Sabendo que sou Eu que recebo os sacrifícios e que sou o Senhor de todos os mundos (17) e o amigo de todos os seres, encontra a paz.


(1) Sannyási.
(2) Manas.
(3) Buddhi.
(4) O corpo, freqüentemente chamado "cidade de Brahman", com suas nove aberturas, através das quais se relaciona com o mundo exterior.
(5) Prabhus. Alguns tradutores unem essa palavra à palavra lókasya desse mesmo verso e traduzem: "O Senhor do Mundo...", enquanto outros, seguindo Ádi Shankaracharya, Rámánuja e outros, traduzem: "O Senhor do corpo...", ou seja, o Espírito, o Eu Superior.
(6) O Supremo, a Realidade Absoluta.
(7) O Nirvana.
(8) O sábio vê em todos os seres do Universo apenas o Espírito que reside em seu interior e que é idêntico em todos eles, apesar de enorme diferença que apresentam em sua natureza material.
(9) Contemplação extática ou samádhi.
(10) "É um yukta (unido)", no original, referindo-se à união com o Ser Supremo através da meditação e do verdadeiro conhecimento.
(11) A iluminação, ou conhecimento espiritual.
(12) Segundo Rámánuja, Nirvana significa aqui a felicidade que provém do conhecimento do Espírito.
(13) O Eu Superior, Espírito ou Átman.
(14) Ou seja, que as impressões exteriores sejam puramente exteriores sem que a elas se associe o pensamento, ou que a mente não se degrade pondo-se a serviço do plano sensitivo.
(15) As práticas aqui mencionadas pertencem ao Rája Yoga.
(16) Há dois tipos de Libertaçaõ da existência material: a Libertação Final, que ocorre com a morte do corpo do devoto perfeito, quando seu Espírito se absorve para sempre no Espírito Universal, e a Libertação relativa, que pode ser alcançada durante a vida material e que consiste de abstração espiritual tão completa que o Espírito parece totalmente desligado do corpo e de tudo o que o rodeia. O texto se refere a esta última (segundo Thomson).
(17) Nos sistemas Sámkhya e Vedánta se enumeram oito mundos ou regiões de existência material: 1º Brahmáloka, mundo das divindades superiores; 2º Pitrioka, mundo dos pitris, rishis e prajápatis; 3º Somaloka, da Lua e dos planetas e pitris lunares; 4º Indraloka, de Indra e das divindades inferiores; 5º Gandharvaloka, o dos músicos celestes; 6º Rákchaloka, o dos gigantes; 7º Yakchaloka e 8º Pisachaloka, o dos gênios, demônios, larvas, vampiros, etc.

Átman Samyama Yoga - Bhagavad Gítá, canto VI 

Vyasadeva 

Yoga do domínio de si mesmo


Fala Krishna:

1. Aquele que executa um ato obrigatório sem esperar por seu fruto é o renunciador (1) e ao mesmo tempo o yogi (2) e não aquele que simplesmente descuida do fogo sagrado e deixa de praticar obras piedosas (3).

2. Sabe, filho de Pándu, que o que chamam de renúncia é Yoga (4), pois ninguém pode chegar a ser yogi sem antes ter renunciado a todas as intenções (5).

3. Para o asceta que deseja alcançar o Yoga, a ação é o meio, enquanto que, para aquele que já o alcançou, o meio é o repouso (6). 

4. Quando o homem renuncia a todas as intenções e não tem nenhum apego aos objetos sensíveis nem às suas obras, diz-se que atingiu o Yoga.

5. Procure o homem elevar o eu através do Eu (7), não permitindo que este afunde (8). Porque, na verdade, o Eu é amigo do eu, que mesmo assim é seu inimigo.

6. O eu é um amigo para o homem cujo eu foi conquistado pelo Eu; mas para aquele que não está de posse de seu Eu, o eu é como um inimigo.

7. O Eu supremo daquele que vive tranqüilo e submetido a seu Eu mantém-se inalterável em meio ao calor e o frio, alegrias e pesares, honra e desonra.

8. O yogi satisfeito com o conhecimento de si, tranqüilo, que realizou seu próprio equilíbrio, senhor de seus sentidos, que vê da mesma forma o barro, a pedra e o outro, é considerado o verdadeiro místico (9).

9. Superior é aquele que mantém a igualdade de sua alma diante de amigos e inimigos, indiferentes e neutros, estranhos e parentes, homens bons e maus.

10. Trate o yogi de aplicar-se com afinco ao recolhimento espiritual, vivendo isolado em solitário retiro, com o pensamento e o corpo subjugados, livre de anseios, esperanças e possessividade.

11. Em um lugar puro, prepare um assento para si, nem muito alto nem muito baixo, preparado com Kuza (10), uma pele e uma tela.

12. Então, com a mente concentrada num único ponto, reprimindo a ação do pensamento e dos sentidos, pratique o Yoga (11) para purificar sua alma.

13. Mantendo-se firme, com o corpo, o pescoço e a cabeça eretos e imóveis, olhando fixamente para a ponta de seu nariz (12), sem desviar os olhos,

14. com o ânimo sereno e livre de temor, a mente disciplinada, perseverando no voto de brahmachárin (13), permaneça recolhido e medite só em Mim, considerando-Me como o Supremo.

15. Vivendo assim, continuamente concentrado em si mesmo, com o pensamento coibido, o yogi obtém a paz suprema do Nirvana, que está em Mim.

16. O Yoga não é para quem come em excesso ou jejua com exagero, Arjuna; nem tampouco para quem dorme demais ou se entrega a prolongadas vigílias.

17. O Yoga, bálsamo de todo sofrimento e dor, só atinge aquele que é sóbrio em alimentar-se e divertir-se, regrado em todos os seus atos e moderado no sono e na vigília.

18. Quando o homem mantém o pensamento disciplinado fixo no Eu e se mostra indiferente a tudo o que é apetecível, diz-se que goza de união espiritual (14).

19. O yogi que tem a mente dominada e, recolhido em si mesmo, pratica o Yoga (15), é como uma chama luminosa que, ao abrigo do vento, não sofre nenhuma oscilação.

20. Quando sua mente, disciplinada pelo exercício do Yoga, está tranqüila; quando, percebendo o eu através do Eu (16), encontra satisfação em si mesmo;

21. quando saboreia o infinito deleite que está fora do alcance dos sentidos e só pode ser desfrutado pela inteligência e não se afasta nunca mais da realidade (17);

22. e quando, depois de ter alcançado esse estágio, julga que não há tesouro mais valioso e se firma nessa situação, nem mesmo a dor mais intensa pode abalá-lo.

23. Essa ruptura de toda relação com a dor é chamada de Yoga. Esse Yoga deve ser praticado com ânimo constante e sem desalento.

24. Depois de abandonar, sem exceção, todos os anseios e desígnios engendrados pela fantasia e de reprimir com o poder da mente todos os sentidos e órgãos de ação, quaisquer que sejam os objetos a que se dirijam,

25. deve o yogi chegar ao repouso através de uma vontade tenaz; e, uma vez concentrada a mente no Eu, não deve pensar em coisa alguma.

26. Sempre que a mente inquieta e volúvel se desvie, trate de refreá-la, subordinando-a logo ao domínio do Eu.

27. Porque a Suprema Beatitude está reservada ao yogi cuja mente está tranqüila, estando dominada a natureza passional, limpo de pecado e participando da essência de Brahman.

28. Assim, consagrando-se sem cessar à união mística e estando puro de pecado, o yogi obtém sem dificuldade o infinito deleite da comunhão (18) com Brahman.

29. Quem se aplica de coração ao Yoga vê o Espírito de todos os seres e todos os seres no Espírito, pois por toda parte percebe a Identidade (19).

30. Aquele que Me vê em todas as coisas nunca será abandonado por Mim, nem Me abandonará jamais.

31. O yogi que, estabelecido na Unidade, adora Meu Ser que habita em todas as criaturas, vive em Mim, qualquer que seja sua condição de vida (20).

32. Aquele que, através da identidade do Eu, vê o mesmo em toda parte, no prazer e na dor, Arjuna, é o yogi perfeito.

Fala Arjuna:

33. Sendo a mente inquieta e volúvel, ó Madhusúdana, não compreendo a estabilidade desse Yoga que, como me declarastes, baseia-se no equilíbrio mental.

34. Porque, na verdade, a mente é leviana, ó Krishna; é turbulenta, imperiosa e obstinada. A meu ver, é tão difícil de dominar como o vento.

Fala Krishna:

35. Sem dúvida, ó tu de braço poderoso, a mente é movediça e difícil de subjugar. Contudo, filho de Kuntí, pode ser dominada através de esforços contínuos e da indiferença (21).

36. Para aquele que não conseguiu vencer-se a si mesmo, é difícil alcançar o Yoga (22), mas aquele que é dono de si mesmo e luta com afinco pode alcançá-lo, valendo-se dos meios adequados.

Fala Arjuna:

37. Que destino aguarda, ó Krishna, aquele que está cheio de fé, mas demonstra fraqueza, cuja mente divaga e não consegue a perfeição no Yoga?

38. Privado de um e de outro (23), vacilante e confuso no caminho de Brahman, não se perde como a nuvem desgarrada que desaparece no espaço?

39. Eu te peço, Krishna, apague por completo essa dúvida em meu espírito, pois ninguém além de Ti pode dissipá-la.

Fala Krishna:

40. Nem neste mundo, nem no outro, um homem como esse encontra a perdição, ó Pártha, pois aquele que age com retidão, Meu filho, jamais toma o caminho do mal.

41. Depois de atingir a região dos justos (24) e ali permanecer anos sem conta, aquele que não progrediu no Yoga renasce num lugar puro e feliz;

42. ou nasce em uma família de sábios yogis. No entanto, é difícil obter tal nascimento neste mundo.

43. Recobrando então a mesma disposição de ânimo (25), adquirida em seu corpo anterior, luta com maior empenho para obter a perfeição, filho de Kuru,

44. pois é irresistivelmente impelido a isso por sua prática anterior. Apenas pelo desejo de conhecer o Yoga, torna-se superior à palavra divina (26).

45. Mas o yogi que se esforça sem descanso e, purificado de toda culpa, atingiu a perfeição através de vários nascimentos, alcança a Meta Suprema.

46. O yogi é superior aos ascetas, superior aos sábios e também superior aos homens de ação. Assim sendo, Arjuna, torna-te um yogi.

47. Mas, entre todos os yogis, aquele que, cheio de fé, abandonando a Mim todo seu ser interior, Me rende adoração, é considerado por Mim como o maior dos místicos (27).



(1) Sannyási.
(2) Refere-se ao que se aplica ao Yoga da ação. Tal devoto é considerado "renunciador" porque renuncia a todos os pensamentos referentes ao fruto da ação, e yogi porque pratica as obras como um meio de alcançar o Yoga.
(3) O renunciador (sannyási) não acende o fogo do sacrifício nem pratica os atos de culto porque se consagra inteiramente à contemplação e ao conhecimento espiritual. Aquele que apenas por negligência deixa de praticar obras piedosas e se abandona à inação não pode ser considerado renunciador.
(4) A palavra Yoga nesse capítulo vai se aproximando do sentido que lhe atribui a filosofia Yoga, ou seja: união mística com o Espírito, através da meditação, ou fixação da mente.
(5) Sankalpa (intenção, desígnio, pensamento, desejo).
(6) Uma vez alcançado o Yoga, as ações deixam de ter utilidade para o yogi, tornando-se até mesmo um estorvo para a quietude mental. Assim, o meio de conservar a mente fixa na contemplação, ou seja, o meio de perseverar no Yoga, é o abandono da ação.
(7) O eu (com inicial minúscula) é o eu pessoal, inferior, transitório, que varia em cada uma das encarnações do mesmo indivíduo. O Eu é o Eu individual, Superior, Eterno e Inalterável através das várias existências do indivíduo, o Espírito individual, que é uma parte do Espírito Universal.
(8) "Afundar" equivale a descer a condições de existência inferiores.
(9) Yukta. O que está misticamente unido à Divindade, através da contemplação.
(10) Erva sagrada usada nas cerimônias religiosas da Índia, por suas virtudes purificantes.
(11) Meditação, contemplação.
(12) Não se trata do fato preciso de olhar para o ponto indicado, mas concentrar o olhar no interior, afastando-o de todos os objetos exteriores.
(13) Voto de castidade.
(14) Literalmente: "É um yukta".
(15) Contemplação, meditação.
(16) Isto é, quando vê o Espírito Universal, através de seu próprio Eu Superior, ou Espírito individual, já que os dois são idênticos.
(17) Do que se refere ao Espírito em contraposição ao mundo material, ilusório.
(18) Samsparsha.
(19) Percebe a Unidade essencial de todos os seres (segundo Telang).
(20) Seja vivendo em meio ao bulício do mundo, praticando seus deveres, ou em vida ascética, na solidão.
(21) Ausência de paixões e desejos.
(22) Estado de quietude atingido pela mente disciplinada.
(23) Do Céu e da Libertação Final ou Nirvana. Perde o Céu (recompensa das práticas piedosas) por ter abandonado o caminho das obras para dedicar-se ao Yoga, ou união mística através da contemplação; e perde a Libertação Final (fruto do Yoga) porque não progrediu no caminho da união mística.
(24) Swarga, Céu ou Paraíso de Indra.
(25) Buddhisamyogam, isto é, todos os progressos espirituais, que adquiriu em sua vida precedente.
(26) Aquele que deseja praticar o Yoga está eximido de praticar as obras prescritas nos Vedas (segundo Ádi Shankaracharya).
(27) Yukta. Em seu grau superior, o Yoga é a união do Espírito humano com o Divino, em fé, amor e conhecimento (segundo Barnett).

Vijñána Yoga - Bhagavad Gítá, canto VII 

Vyasadeva 

Yoga do Superconhecimento


Fala Krishna:

1. Escuta agora, filho de Prithá, como, mantendo o pensamento amorosamente voltado para Mim, aplicando-te ao Yoga e fazendo de Mim teu refúgio, chegarás sem dúvida a conhecer-Me por completo.

2. Vou desvelar-te sem reservas este conhecimento e o superconhecimento (1). Desde que os adquira, nada resta por aprender neste mundo.

3. Entre milhares de mortais, poucos se esforçam para atingir a perfeição, e entre os que conseguem atingi-la poucos são os que Me conhecem em essência.

4. Terra, água, fogo, ar e éter (2), pensamento (3), intelecto (4) e consciência pessoal (5) são os oito componentes que integram Minha natureza material (6).

5. Essa é a Minha natureza inferior. Conhece agora, ó tu de braço poderoso, Minha outra natureza, a superior, o elemento vital que mantém o Universo.

6. Sabe que essa (Minha dupla natureza) é a fecunda matriz de todos os seres. Sou o princípio do mundo e sou também o seu fim (7).

7. Não há absolutamente nada superior a Mim, Dharanjaya. Todo o Universo está preso a Mim, como as pérolas de um colar estão presas ao fio que as mantém unidas (8).

8. Eu sou, filho de Kuntí, o sabor da água, a luz do Sol e da Lua, pranava (9) de todos os Vedas, o som no éter e a virilidade nos homens. 

9. Sou puro perfume na terra, a luminosidade no fogo, vida em todos os seres e austeridade nos ascetas.

10. Sabe, filho de Prithá, que sou o eterno germe de tudo quanto existe, sou a sabedoria dos sábios e o poder dos poderesos.

11. Sou a força do forte isento de apetites e paixões. Em todas as criaturas, ó príncipe dos Bháratas, sou o desejo que não contraria a Santa Lei (10).

12. Entenda que de Mim procedem as naturezas individuais (11), formadas pelas qualidades sattwa, rajas e tamas. Eu não estou nelas, mas elas estão em Mim (12).

13. O mundo inteiro, confundido pelas naturezas produzidas pelas três qualidades, não sabe que Eu estou por cima delas e sou Imperecível e Imutável.

14. Na verdade, é difícil sobrepujar esse Meu divino poder de ilusão baseado nas qualidades. Somente aqueles que se aproximam de Mim superam a ilusão.

15. Os maus e os insensatos não Me procuram; seu conhecimento foi arrebatado pela ilusão e eles participam da natureza demoníaca (13).

16. Quatro espécies de homens me adoram, Arjuna: os aflitos, os que buscam a sabedoria, os que desejam bens (14) e os sábios, ó príncipe dos Bháratas.

17. Entre eles, o homem sábio, sempre consagrado à união mística e adorando o Uno, excede a todos os demais, pois o sábio Me ama acima de todas as coisas e Eu o amo da mesma forma (15).

18. Todos eles são nobres, mas considero o sábio como a Mim mesmo, pois, consagrado à união espiritual, ele vem a Mim, a Meta Suprema.

19. Ao fim de numerosos nascimentos, o homem dotado de sabedoria chega a Mim pensando: "Vásudeva é o Todo". Um homem com tão grande alma é difícil de encontrar.

20. Aqueles, cujo conhecimento foi arrebatado por um desejo qualquer, procuram outras divindades, adotando tal ou qual forma de culto, de acordo com sua própria natureza.

21. Qualquer que seja a forma de divindade (16) a que um devoto pretenda render culto com verdadeira fé, sou Eu realmente quem inspira essa fé inquebrantável.

22. Cheio dessa fé, o devoto procura agradar tal divindade, servindo-a com esmero e dela conseguindo a satisfação de seus desejos. Mas sou Eu que lhe ofereço tais bens (17).

23. No entanto, a recompensa obtida por esses homens de pequeno entendimento é limitada (18). Quem adora os deuses vai aos deuses; quem Me adora vem a Mim.

24. Os ignorantes, desconhecendo Minha natureza de Ser Supremo e Imperecível, pensam que Eu, Imanifesto como sou, tenho uma forma visível e manifesta (19).

25. Oculto por Meu poder criador de ilusão, não Me manifesto a todos, e por isso o mundo, vítima do engano, Me desconhece. Eu, que não estou sujeito ao nascimento nem à morte.

26. Eu conheço todos os seres, passados, presentes e futuros, Arjuna, mas nenhum deles Me conhece.

27. Pela ilusão dos "pares contrários", originada da atração e repulsão, ó descendente de Bhárata, toda criatura, ao nascer, é conduzida ao engano, ó terror dos teus inimigos.

28. Mas aqueles homens de atos virtuosos, cujos pecados chegaram ao fim, libertam-se da ilusão dos pares contrários e Me adoram com vontade perseverante.

29. Aqueles que se refugiam em Mim, esforçando-se para livrar-se da velhice e da morte, conhecem Brahman, o Espírito Supremo e a ação (20) em sua integridade.

30. E aqueles que, com o pensamento concentrado, Me conhecem como Ser Supremo, Suprema Divindade e Supremo Sacrifício, também Me conhecem verdadeiramente na hora da morte.



(1) Jñána e Vijñána.
(2) Akasha, em sânscrito. Não é propriamente o éter fluido e imponderável admitido pela ciência, mas um elemento muito mais sutil.
(3) Manas.
(4) Buddhi.
(5) Ahamkára, consciência de si, sentimento de eu.
(6) Prakriti, a Natureza Material, em contraposição a Purusha, ou Natureza Espiritual, que juntas são os dois aspectos primitivos da Divindade Una e desconhecida (segundo Blavatsky).
(7) A origem, a causa produtora do Universo e a de sua dissolução. O mundo é a emanação do Ser Supremo e n'Ele se dissolve quando chega ao seu fim.
(8) O Cosmo é como um colar: o Espírito Supremo, do qual depende sua existência, é o fio. Suprimindo-se o cordão, o colar deixará de existir, pois, ainda que subsistam os elementos que o integravam, falta-lhes a conexão, sua unidade, sua disposição como um todo (segundo Thomson).
(9) A misteriosa palavra OM, ou AUM, a mais sagrada da Índia, por ser símbolo da Divindade. É a essência dos Vedas; compreendendo seu significado, compreende-se a verdade contida nesses livros.
(10) O Dharma. Refere-se aos desejos lícitos, como os que têm por finalidade a conservação do corpo e da espécie.
(11) Bháva significa existência, condição, disposição, natureza, caráter, alma, criatura, etc.
(12) As qualidades estão contidas em Minha natureza inferior, que é a sua causa final; mas Eu não estou nelas. Ao contrário das criaturas, o Criador não está ligado à natureza; a vontade divina é absolutamente livre e a substância divina, absolutamente incondicionada (segundo Chatterji).
(13) Asúrica. Os asuras são demônios, espíritos malígnos, inimigos dos deuses.
(14) Bens terrenos ou corporais. Segundo Chatterji, é preferível adorar a divindade, ainda que seja com fins egoístas; pois, com o tempo, o devoto interessado superará o egoísmo, tornando-se um verdadeiro devoto.
(15) Isso se explica pela identidade entre o espírito individual e o Espírito Universal.
(16) Com essa expressão se denota que tais deuses não são mais do que seres materiais, ou imagens, caricaturas da Deidade Suprema. Esta carece de forma.
(17) O poder das divindades inferiores é um reflexo da Onipotência da verdadeira e Suprema Divindade (segundo Chatterji).
(18) Sua recompensa é temporal, porque todos os céus, juntamente com os deuses que os regem, como entidades criadas e materiais, desaparecem ao fim de um kalpa, para serem novamente produzidos ao começar de um novo kalpa. Pelo contrário, a recompensa dos que adoram o Espírito Supremo é eterna, pois só Ele é Imortal.
(19) Pensam que a divindade, manifesta até o momento de sua encarnação, transformou-se num ser visível e mortal, ao mesmo nível dos falsos deuses.
(20) Karma.

Akshara Parabrahman Yoga - Bhagavad Gítá, canto VIII 

Vyasadeva 

Yoga da Divindade Suprema e Imperecível


Fala Arjuna:

1. O que é esse Brahman, o que é o Espírito Supremo e o que é a ação, ó Purushottama? A que se dá o nome de Ser Supremo ou Suprema Divindade?

2. O que é o supremo sacrifício, como estar aqui no corpo (1), ó Madhusúdana? Dize-me, enfim, como podem conhecer-Te na hora da morte aqueles que se dominam a si mesmos?

Fala Krishna:

3. Brahman é o Imperecível e o Supremo; sua natureza essencial (2) é denominada Espírito Supremo (3); e a emanação que dá origem a todos os seres chama-se ação (4).

4. Ser Supremo (5) é Minha natureza perecível (6); Suprema Divindade (7) é o princípio criador masculino (8); e Eu mesmo, encarnado neste corpo, sou o supremo sacrifício (9), ó tu, o melhor dos mortais.

5. Aquele que, nos últimos instantes de sua vida, pensa unicamente em Mim, ao desembaraçar-se de seu corpo, entra em Meu Ser.

6. Mas quem abandona seu corpo pensando em algum (outro) ser, a ele se encaminha, filho de Kuntí, pois absorto sempre em tal pensamento, amoldou-se a esse ser.

7. Por isso, pensa sempre em Mim e luta. Tendo o coração e o entendimento sempre voltados para Mim, virás a Mim, sem dúvida.

8. O homem que com assiduidade medita no Espírito Supremo e mantém sem cessar a mente aplicada ao Yoga, sem voltar-se para nenhum outro ser, dirige-se a Ele.

9. O Eu Supremo é o Onisciente (10), o Eterno (11), o governador soberano. Mais sutil que o sutil, sustém o Universo. Sua forma é inconcebível. É fulgurante como o Sol que brilha sobre as trevas.

10. Aquele que medita no Eterno, no momento de sua morte, com a mente imóvel, fortalecida pelo Yoga e com o alento vital concentrado entre as sobrancelhas (12), dirige-se ao Divino Espírito Supremo.

11. Vou desvelar-te em breves palavras a mansão (13) que os conhecedores dos Vedas chamam de indestrutível, em que entram aqueles que venceram a si mesmos e estão livres de paixões.

12. Fechadas todas as portas dos sentidos, a mente concentrada no coração, retendo na cabeça o alento vital, concentrado no Yoga, 

13. pronunciando o monossílabo OM, símbolo ad eterna e única divindade, e pensando em Mim, quem deixa o mundo dessa forma, ao abandonar seu corpo encaminha-se à Meta Suprema (14).

14. Alcança-Me com facilidade, filho de Prithá, o yogi empenhado sem cessar na união mística e que, com o pensamento afastado de todos os outros objetos, lembra-se sempre de Mim.

15. Desde que chegam a Mim, essas grandes almas não renascem jamais para esta vida passageira, sede de dor e de miséria; alcançaram a Suprema Perfeição (15).

16. Todos os mundos, desde o mundo de Brahmá, estão sujeitos a um retorno ao nascimento (16), Arjuna. Mas o homem que chegou a Mim nunca mais será exposto ao renascimento, ó filho de Kuntí.

17. Aqueles que sabem que o Dia de Brahmá (17) tem uma duração de mil idades (18) e que a morte dura outras mil, são os que conhecem o dia e a noite.

18. Com a vinda do dia, o Universo manifesto surge do Imanifesto (19), e ao chegar a noite, tudo se desvanece no Imanifesto.

19. Toda essa multidão de seres, vindos repetidamente à existência, desaparece ao chegar a noite, filho de Prithá, e surge novamente, sem vontade própria, quando vem o dia.

20. Mas, acima desse Imanifesto, há na verdade outro Ser Imanifesto (20), que é eterno e não perece quando perece todo o existente.

21. Aquele que é dito Imanifesto é Imperecível, é a Meta Suprema. Quem chega a alcançá-la, jamais retorna. Essa é a Minha morada (21).

22. Por uma devoção exclusiva a Ele, filho de Prithá, pode-se chegar a esse Espírito Supremo, que contém todos os seres e preenche todo o Universo.

23. Vou desvelar-te agora o momento em que os yogis (22) partem para não mais voltar e também o momento em que partem para retornar (23).

24. Fogo, luz, dia, quinzena em que cresce a Lua (24) e os seis meses em que o Sol segue sua rota no norte (25); esse é o tempo em que os homens que morrem conhecendo Brahman se dirigem a Brahman (26).

25. Fumaça, noite, a quinzena em que a Lua míngua e os seis meses em que o Sol está no sul, então o yogi alcança somente a luz lunar para nascer de novo entre os mortais.

26. Luz e trevas: eis aqui dois eternos caminhos deste mundo. Por um seguem aqueles que partem para não mais voltar e, por outro, aqueles que devem retornar.

27. Conhecendo esses dois caminhos, filho de Príthá, o yogi não se engana. Procura, pois, Arjuna, aplicar-te constantemente ao Yoga.

28. Por maior que seja a justa recompensa prometida pelos Vedas aos sacrifícios, austeridades e atos de caridade, o yogi a supera em virtude de tal conhecimento, pois se encaminhará à Morada Suprema e original.



(1) No corpo de Krishna.
(2) Swabháva.
(3) Adhyátman. A essência espiritual, o Espírito Supremo em relação a todos os espíritos individuais (do Homem e dos demais seres).
(4) Karma.
(5) Adhibhúta. Primeiro elemento, essência material. Contém em si a essência da matéria.
(6) Kshara. Segundo Chatterji, é o Espírito Supremo que habita a terra, a água e os outros elementos, assim como todo o mundo dos fenômenos, através do divino poder de ilusão.
(7) Adhidaiva. Suprema Divindade, Senhor dos deuses, Ser Supremo em relação às divindades inferiores.
(8) Purusha. Homem divino, princípio gerador masculino, potência criadora, causa de toda a vida. Segundo Chatterji, refere-se ao Espírito que reside no Sol, foco de energia que dá vida e imprime atividade a todo sistema planetário.
(9) Adhiyajña. O Ser Supremo com relação a todos os atos de culto, ou seja, considerado como objeto de adoração. Na tradução de Chatterji: "Aquele que preside ou dirige um sacrifício", entendendo por "sacrifício" a vida humana.
(10) Kavi. Literalmente "poeta", mas aqui significa por extensão "sábio", "onisciente".
(11) Purána. Antigo, sem princípio.
(12) Supõe-se que o Espírito individual penetra no corpo por uma sutura conhecida como Brahman-randhara, situada no meio da testa, e que por ela sai para unir-se de novo a Brahman. O alento vital está intimamente relacionado com o Espírito. Os yogis acreditam que se forçarem os alentos inspiratórios e expiratórios a subir pelo conduto denominado Sushumná cessará a respiração, e o espírito penetrará em Brahman, seja temporariamente, seja sempre.
(13) Padam. Refere-se à mansão dos bem-aventurados, ou Nirvana.
(14) Brahman.
(15) Sansiddhi. O supremo estado de Libertação Final.
(16) Todos os mundos e todos os céus altenam do estado de ser ao de não-ser. Ao fim de um kalpa são absorvidos por Brahman e desaparecem, para reaparecer no início de um novo kalpa.
(17) O Dia de Brahmá, ou manwatara, é o vasto período de manifestação do Universo, e a Noite de Brahmá, ou pralaya, é o período de sua dissolução ou repouso, quando desaparece o Universo objetivo (a grande ilusão) e impera a vida real no Cosmo.
(18) Yuga, vasto perído de tempo. Por yuga, deve-se entender aqui um maháyuga, um período de quatro yugas. Os ciclos de existência obedecem à seguinte contagem de tempo:
1 maháyuga compreende 4.320.000 anos solares.
71 maháyugas constituem o período de um Manu (Humanidade), ou 306.720.000 anos solares.
1000 maháyugas formam um Dia de Brahmá, ou kalpa, compreendendo 4.320.000.000 anos solares.
360 Dias de Brahmá, com suas noites de igual duração, formam um Ano de Brahmá, com 3.110.400.000.000 anos solares.
100 Anos de Brahmá formam uma Idade de Brahmá, para ou mahákalpa, com 311.040.000.000.000 anos solares.
Atualmente, nos encontramos no sétimo manwantara, chamado Vaivaswata, nome do sétimo Manu.
(19) Esse Imanifesto é o múlaprakriti (de múla. origem, e prakriti, matéria), essência de matéria, ou matéria primordial, cósmica caótica ou indiferenciada.
(20) Brahman, Parabrahman, ou Espírito Supremo. Imanifesto por ser imperceptível aos sentidos.
(21) O Nirvana, o próprio Ser da Divindade.
(22) Refere-se aqui indistintamente aos verdadeiros yogis, aqueles que vivem entregues à meditação e aos que se dedicam ao Karma Yoga.
(23) Para reencarnar-se.
(24) Shuklas, brilhante, ou seja, a quinzena luminosa. Alusão à primeira metade do mês lunar, da Lua Nova até a Lua Cheia.
(25) O ano está dividido em dois períodos (ayanas) correspondentes aos solstícios.
(26) Isto é, os períodos de tempo regidos pelas divindades do fogo, da luz, do dia, etc.

Vibhúti Vishtara Yoga - Bhagavad Gítá, canto X 

Vyasadeva 

Yoga das grandezas divinas


Fala Krishna: 

1. Escuta, no entanto, ó tu de braço poderoso, as sublimes palavras que Eu, ansioso por teu bem, vou desvelar-te, pois te comprazes em ouvir-Me.

2. Nem os deuses (1) nem os grandes rishis conhecem Minha origem, pois Eu sou o Princípio Absoluto dos deuses e dos grandes rishis.

3. Aquele que Me conhece como Inato e sem origem, Senhor Soberano do Universo, está livre do erro e do pecado.

4. Entendimento (2), sabedoria, libertação do erro e da ignorância, paciência, sinceridade, domínio de si mesmo, tranqüilidade de ânimo, prazer e dor, miséria e prosperidade, coragem e medo,

5. mansidão, eqüanimidade, alegria, ascetismo, liberalidade, glória e infâmia: todas essas qualidades dos seres procedem de Mim.

6. Os sete grandes rishis, os quatro Kumáras (3) e também os Manus de quem emanam todas as gerações do mundo, participando de Meu ser, nasceram de Minha mente.

7. Quem conhece em essência Minha magnitude e Meu poder místico (4) goza de um Yoga (5) inalterável. Quanto a isso não há nenhuma dúvida.

8. Eu sou a origem de todo ser. De Mim procede a obra do Universo (6). Sabendo disso, os sábios Me adoram em amorosa contemplação.

9. Com o pensamento fixo em Mim, tendo em Mim concentrada sua vida, instruindo-se uns aos outros e falando de Mim sem cessar, vivem satisfeitos e felizes.

10. A esses homens que se consagram à união mística e Me servem com amor, Eu lhes inspiro aquela devoção baseada no conhecimento (7), através da qual chegam a Mim.

11. Movido pela compaixão e residindo em sua alma, dissipo neles as trevas nascidas da ignorância, através da Luz refulgente da Sabedoria.

Fala Arjuna:

12. Tu és o Supremo Brahman, a Glória Suprema, a Suprema Pureza, o Espírito Perpétuo e Divino, a Divindade original, sem princípio, Onipresente e Senhor Todo-Poderoso.

13. Assim Te proclamam todos os rishis e também o divino rishi Naráda, Asita, Devala e Vyása (11), e é o que Tu me dizes.

14. Creio firmemente na verdade de Tuas palavras, ó Keshava, porque nem os deuses nem os dánavas (12) Te conhecem, Senhor bendito.

15. Apenas Tu conheces a Ti mesmo, por Ti mesmo, ó Purushottama (13), Autor de todas as coisas, Rei dos seres, Deus dos deuses, Senhor do Universo.

16. Apenas Tu podes mostrar-me sem reservas Teus divinos atributos, graças aos quais penetras estes mundos.

17. Como poderei eu conhecer-Te, através de meditação contínua, Senhor de poderes misteriosos? Sob que forma especial me será dado considerar-Te, divino Senhor?

18. Fala-me em detalhe de Teu poder misterioso (14) e de Tuas divinas perfeições, Janárdana, e fala mais e mais, pois Tuas palavras são para mim o néctar da Imortalidade e por mais que eu Te ouça, nunca me sacio.

Fala Krishna:

19. Assim seja: vou enumerar-te Meus atributos divinos, ainda que Me limite aos principais, ó melhor dos Kurus, pois não há limites para Minha grandeza.

20. Eu sou, ó Gudáshesha, o Espírito entronizado no coração de todas as criaturas. Sou princípio, meio e fim de todos os seres.

21. Entre os adityas (15) sou Vishnu; entre as luzes, o Sol radiante; sou Maríchi entre os maruts; a Lua entre as estrelas.

22. Entre os Vedas sou Sama Veda; Vásava (17) entre os deuses; o sentido eterno (18) entre os sentidos; a inteligência (19) nos seres vivos.

23. Sou Shankara entre os rudras (20) e Vittesha (21) entre os yakshas e rákshasas (22); Pávaka entre os vasus (23) e o Meru (24) entre os picos elevados.

24. Sabe, filho de Prithá, que entre os sacerdotes Eu sou Brihaspati (25); entre os chefes guerreiros sou Skanda (26) e entre as águas sou o Oceano.

25. Sou Bhrigu (27) entre os grandes rishis; entre as palavras sou a sílaba OM; entre os sacrifícios sou japa (28); entre as montanhas, o Himalaia.

26. A figueira sagrada (29) entre as árvores; Nárada entre os rishis divinos (30); Chitraratha entre os cantores celestes (31) e o inspirado asceta Kapila (32) entre os siddhas.

27. Sabe que entre os cavalos sou Uchchaishravas (34), ó tu que nasceste do néctar; sou Airávata (35) entre os nobres elefantes e entre os homens sou o Soberano.

28. Entre as armas Eu sou o raio (36), Kámadhuk (37) entre os rebanhos; Kandarpa (38) entre os que têm descendentes, e Vásuki (39) entre as serpentes.

29. Sou Ananta (40) entre as nagas (41); Varuna (42) entre os habitantes da água; Aryaman entre os antepassados (43) e Yama (44) entre os juízes.

30. Entre os daityas (45) sou Prahláda; entre as medidas, o tempo; entre os animais selvagens sou o rei dos animais; e entre os seres alados, Vainateya (46).

31. Entre os agentes purificados sou o vento; sou Ráma entre os guerreiros; Makara (47) entre os peixes e Jáhnaví (48) entre os raios.

32. Sou princípio, meio e fim de todas as coisas criadas, Arjuna; entre as ciências sou a Ciência do Espírito Supremo e sou o argumento Váda (49) entre os que discutem.

33. Sou a vogal A entre as letras; o composto copulativo (50) entre as palavras compostas. Sou o tempo infinito, o mestre ordenador, cujas faces estão em toda parte.

34. Sou a morte que tudo arrebata e o nascimento de tudo que adquire vida. Entre os atributos feminino sou a glória, a beleza, a eloqüência, a memória, a inteligência, a constância e a misericórdia.

35. Sou também o grande hino entre os hinos do Sama Veda; entre as formas métricas sou o Gáyatrí (51); sou Márgashircha (52) entre os meses, e a primavera entre as estações.

36. No aventureiro sou o espírito de risco; no forte, a força. Sou a resolução, a perseverança e a vitória; a verdade do verdadeiro e a bondade do bem.

37. Entre os descendentes de Vrishni sou Vásudeva; entre os filhos de Pándu sou Dhananjaya; Vyása entre os munis (53), e, entre os sábios, o sábio Ushaná (54).

38. Sou a soberania dos que reinam, a tática dos que querem triunfar. Sou o silêncio do segredo e a sabedoria dos sábios.

39. Sou o germe de todos os seres, Arjuna. Sem Mim não há coisa alguma, animada ou inanimada, que possa existir.

40. Meus atributos divinos não têm fim, ó perseguidor de inimigos. O que acabo de mostrar-te é apenas uma amostra de Minha glória infinita.

41. Tudo quanto há de sublime, perfeito e poderoso, entende, Arjuna, que é produto de uma partícula de Minha grandeza.

42. Mas que necessidade tens de conhecer todos esses detalhes, Arjuna? Sabe que o Universo se constituiu e se mantém apenas com uma parcela infinitesimal de Mim mesmo.



(1) Suras.
(2) Buddhi.
(3) Os quatro filhos da mente de Brahmá: Sanaka, Sanandana, Sanátana e Sanat Kumára, cujos nomes expressam os graus do intelecto humano.
(4) Yoga no original. Segundo Rámánuja, é o conjunto dos atributos divinos.
(5) Devoção.
(6) Isto é, não só o Universo, mas também toda mudança, progresso e destruição que nele ocorre.
(7) Buddhi Yoga.
(8) Vibhum.
(9) Nos hinos vêdicos, atribuídos aos rishis.
(10) Um dos dez progenitores da Humanidade.
(11) Sábio, autor ou compilador do Mahabhárata, dos Puránas e outros Livros Sagrados.
(12) Demônios descendentes de Dánu. Aqui deve ser entendido em sentido lato: todos os inimigos dos deuses.
(13) De Purusha (Espírito, Potência Criadora) e Uttama (altíssimo, supremo).
(14) Literalmente, "Teu Yoga".
(15) Os doze deuses solares, personificações do Sol em suas diversas posições, correspondentes a cada mês do ano. Vishnu é a personificação da energia solar, a segunda pessoa da trindade indiana.
(16) Deuses do ar ou do vento, chefiados por Marichi, um dos sete rishis primitivos.
(17) Um dos nomes de Indra, rei dos deuses do firmamento.
(18) Manas, no sistema Sámkhya, é o sentido interno, o analisador das impressões sensíveis, o princípio que combina, elabora e sintetiza as sensações, transformando-as em conceitos rudimentares.
(19) Chaitánya, inteligência, consciência.
(20) Semideuses, senhores dos três mundos superiores, as onze formas de Shiva, ou Shankara, terceira pessoa da trindade indiana ou deus destruidor.
(21) Ou Kureva. É o deus ou senhor das riquezas. Habita as regiões tenebrosas onde reina sobre yakshas e rákshasas, que são os guardiães de seus tesouros.
(22) Yakshas: demônios, gnomos, gênios ou espíritos malignos. Rákshasas: demônios, gênios, gigantes ou titãs.
(23) Os oito vasos são personificações de elementos ou fenômenos cósmicos: Apa (água), Anila (vento), Anala (fogo), Ahar (dia), Prabhása (crepúsculo) etc. Pávaka é o deus do fogo.
(24) A montanha de ouro, supostamente situada no centro da Terra, isto é, no centro do Jambu Dwipa (Índia), que por sua vez está no meio dos outros seis continentes. Em seu cume está situada a mansão dos bem-aventurados.
(25) Sacerdote de Indra, preceptor dos deuses.
(26) Segundo filho de Shiva. É o deus da guerra, chefe das hostes celestiais. É também o planeta Marte.
(27) Um dos sete Prajápatis, ou progenitores da Humanidade, nascidos da mente de Brahmá.
(28) Sacrifício que consiste na recitação em voz baixa de orações ou textos sagrados.
(29) Ashattha, figueira sagrada da Índia.
(30) Devarishis. Rishis que chegaram a ser semideuses e moram no céu de Indra.
(31) Gandharvas. Músicos dos deuses, moram no céu de Indra e são chefiados por Chitraratha.
(32) Fundador do sistema filosófico Sámkhya.
(33) Seres humanos que chegaram quase à condição divina, pois desde seu nascimento adquiriram alto grau de santidade, conhecimento espiritual, poderes sobre-humanos e total desapego às coisas do mundo.
(34) Cavalo brando de Indra.
(35) Elefante em que monta o deus Indra.
(36) O raio é a arma do deus Indra.
(37) A vaca da abundância.
(38) O deus do amor.
(39) Rei das serpentes venenosas do inferno.
(40) Serpente de mil cabeças, sobre cujo corpo descansa Vishnu. Símbolo da Eternidade.
(41) Dragões e serpentes não venenosas, dotados de linguagem e grande sabedoria.
(42) Deus do oceano.
(43) Pitris. Aryaman, um dos deuses solares, era o senhor dos antepassados.
(44) O juiz dos mortos.
(45) Seres semi-humanos, gigantes ou titãs descendentes de Diti. Seu rei era Prahláda, que, sendo adorador de Vishnu, foi salvo por este das torturas a que condenara seu pai Hiranyakashipu, rei dos asuras.
(46) Ave de proporções gigantescas, montada pelo deus Vishnu.
(47) Monstro marinho em que montava Varuna, deus do Oceano.
(48) O Ganges, o principal dos três rios sagrados da Índia. Suas águas são purificadoras.
(49) A principal forma de argumentação para se chegar à verdade.
(50) O dvandva, ou composto copulativo, é aquele composto cujas partes são coordenadas entre si. Em sânscrito a palavra composta por dvandva conserva o significado independente dos termos que entram em sua composição.
(51) Forma métrica que consta de três divisões de oito sílabas cada uma. Os versos mais sagrados dos Vedas obedecem a essa forma métrica.
(52) Antigo mês que corresponde a parte de novembro e parte de dezembro, e que era considerado o primeiro mês do ano. É, além disso, o mais agradável.
(53) Santo iluminado.
(54) Príncipe dos sábios, primeiro mestre de ética e política. É também o planeta Vênus.

Vishwarúpa Darshana Yoga - Bhagavad Gítá, canto XI 

Vyasadeva 

Yoga da Visão da Forma Universal


Fala Arjuna:

1. Meu erro se desvaneceu ao escutar Tuas palavras sobre o supremo mistério de Adhyátma (1), que para meu bem Me desvelastes.

2. De Teus lábios aprendi em detalhe a origem e a dissolução dos seres, ó Tu de olhos de lótus (2), assim como Tua eterna grandeza.

3. Gostaria de contemplar Tua Forma Soberana, Senhor Supremo, tal como me foi descrita por Ti, ó Purushottama.

4. Se julgas possível para mim semelhante Visão, mostra-Te a meus olhos, Senhor do Yoga, em Tua totalidade.

Fala Krishna:

5. Contempla, filho de Prithá, Minhas centenas de milhares de formas divinas, todas variadas, de diversas cores e formas.

6. Contempla os adityas, os vasus, os rudras, os ashvins (3) e os maruts. Admira, filho de Bhárata, essa multidão de maravilhas até agora nunca vistas.

7. Contempla hoje aqui o Universo inteiro, animado e inanimado, reunido em Meu corpo, Gudákesha, e tudo aquilo que desejes ver.

8. Mas não é possível que Me vejas com teus olhos. Dou-te, pois, um olho divino (4). Contempla-Me agora em Meu Yoga divino.

Fala Sanjaya:

9. Tendo assim falado, ó Rei, Hari (5), Senhor do Yoga, mostrou a Pártha sua Forma Suprema de Divindade Infinita, com rostos voltados para toda parte,

10. que contém em si todas as maravilhas do existente, que multiplica infinitamente todas as esplêndidas manifestações de Seu Ser, uma Divindade vasta como o mundo, que vê através de inumeráveis olhos e fala através de inúmeras bocas, brandindo armas refulgentes,

11. gloriosa em seus ornamentos divinos, vestida com um raio celeste de divindade, suave com suas guirlandas de flores divinas, envolta em divinos aromas.

12. Tão luminoso era aquele Ser Magnânimo, como mil sóis que surgissem juntos no firmamento.

13. O mundo inteiro, múltiplo e no entanto Uno, era visível no corpo do Deus dos deuses.

14. E então, maravilhado, estupefato e amedrontado, Dhananjaya prosternou-se e, juntando as mãos, dirigiu-se à Divindade:

Fala Arjuna:

15. Em Teu corpo, ó Deus, contemplo todos os deuses e as inúmeras variedades de seres ao lado de Brahmá, sentado em Seu trono de lótus (6), e todos os rishis e serpentes divinas.

16. Vejo braços, ventres, olhos e bocas inúmeros, mas não vejo em Ti origem, meio ou fim, ó Senhor do Universo, Forma Universal.

17. Vejo-Te com a fronte cingida pela tiara e armado com a maça e o disco (7), mas mal posso distinguir-Te, pois és por toda parte a meu redor uma massa luminosa de energia, imensurável, resplandecente como o fogo e como o Sol.

18. Tu és o Imortal e o mais sublime de todos os seres que se possa conceber, sustentáculo e morada do Universo; perene guardião da Lei Eterna e Causa perpétua de tudo quanto existe.

19. Em Ti não há princípio, meio ou fim; Teu poder é imenso; infinitos são Teus braços; tens por olhos o Sol e a Lua; teu rosto é flamejante como o fogo do sacrifício e com tuas irradiações abrasas este Universo.

20. Apenas Tu preenches o espaço entre o Céu e a Terra. Os três mundos estremecem, ó Ser Magnânimo, ao contemplar Tua forma tremenda e prodigiosa.

21. A Ti recorrem as legiões de deuses; alguns deles cheios de temor Te invocam, juntando as mãos. "Salve!", exclamam em coro as multidões de grandes rishis e siddhas, louvando-Te em cânticos sublimes.

22. Os rudras, adityas, vasus, sádhyas, vishvas (8), ashvins, maruts e uchmapas (9), assim como os músicos celestes, yashkas, asuras e siddhas Te contemplam todos maravilhados.

23. Os mundos se amedrontam como eu, ó Tu de braços poderosos, ao ver Tua Forma monstruosa, com tamanha profusão de bocas e olhos, tantos braços, pernas e pés, tantos ventres e tantos dentes ameaçadores (10).

24. Pois ao ver-Te tocando o Céu, resplandecendo em vários matizes, ao contemplar Tuas bocas desmesuradamente abertas e Teus olhos enormes e fulgurantes, minha alma estremece, ó Vishnu, perco a paz e sinto-me desfalecer.

25. Quando vejo Tuas bocas armadas de dentes ameaçadores e ardentes como o fogo devorador do fim do mundo (11), meu ânimo se conturba e a alegria me abandona. Tem piedade de mim, Senhor dos deuses, Coluna do Universo!

26. Todos esses filhos de Dhritaráshtra e com eles essa multidão de heróis e senhores da terra, Bhíshma, Dróna e Karna, juntamente com os mais valorosos guerreiros de nosso exército,

27. vão atropeladamente precipitar-se em tuas bocas horrendas. Alguns desses infelizes, com a cabeça triturada, vêem-se colhidos entre Teus dentes agudos.

28. Como rios caudalosos que se lançam em arrebatada corrente, em direção ao oceano, todos esses heróis e poderosos da terra correm para mergulhar em Tuas bocas flamejantes.

29. Assim como mariposas se precipitam para uma fogueira, onde vão encontrar a morte, os mortais com ímpeto crescente lançam-se em Tuas bocas fatais (12).

30. Atraindo por toda parte gerações inteiras, com Tuas línguas flamejantes, tudo devoras. O Universo se abrasa com Teus raios, ó Vishnu, enchendo-se do Teu esplendor.

31. Dize-me quem és Tu, que Te revestes de uma forma tão aterradora. Salve, Deus excelso! Tem piedade de mim! Anseio por conhecer-Te, Ser Primordial, pois não compreendo Tua manifestação nem adivinho Teus desígnios.

Fala Krishna:

32. Eu sou o tempo (13) destruidor do mundo; manifesto em minha plenitude para o extermínio da linhagem humana. Nenhum sequer dos guerreiros dos dois exércitos inimigos escapará da morte. Apenas tu sobreviverás.

33. Levanta-te, pois. Conquista a glória, triunfa sobre teus inimigos, apodera-te do vasto e opulento reino. Feri mortalmente teus adversários, torna-te apenas o instrumento (14), ó arqueiro ambidestro.

34. Fere sem temor a Dróna, Bhísma, Jayadratha, Karna e os outros guerreiros heróicos, a quem já tirei a vida. Não esmoreças; luta com coragem e alcançarás plena vitória sobre teus rivais.

Fala Sanjaya:

35. Ouvindo tais palavras de Keshava, o herói do diadema (15), atemorizado e trêmulo, juntou as mãos e prosternando-se diante de Krishna, dirigiu-se a ele com voz entrecortada.

Fala Arjuna:

36. Com justiça, ó Hrishíkesha, o mundo se deleita com Tua magnificência e celebra Tuas glórias. As turbas de espíritos malígnos, enlouquecidas de terror, fogem em debandada enquanto os coros de santos se prosternam-se, adorando-Te.

37. E como poderiam deixar de adorar-Te, ó Espírito excelso, se Tu és maior que o próprio Brahmá (16), se és Causa Primeira, infinito Senhor dos deuses, arca do Universo (17), eterno e indivisível, Ser e não-ser, Aquele que está acima de tudo?

38. Tu és a divindade primordial, o antigo princípio gerador, o supremo receptáculo de todo o Cosmo; és Aquele que conhece e o objeto do conhecimento, a Morada Suprema; o Universo está pleno de Ti, ó Tu de forma incomensurável.

39. Tu és o Deus do ar, o Deus do fogo, o Deus do oceano e o Deus dos mortos (18); és a Lua, o gerador (19) e o bisavô (20) do mundo. Louvado sejas mil e mil vezes!

40. Adoro-Te diante de Ti, a Tuas costas, e por toda parte, ó Tu que és o Todo! Imenso é Teu poder, infinita Tua força; em Ti se encontram todas as coisas, portanto és o Todo.

41. Se considerando-Te como simples amigo fui irreverente dizendo: "Krishna, Yádava (21), meu amigo"; se desconheci Tua inefável majestade, seja por inadvertência, seja porque me cegara o afeto;

42. Se Te ofendi algum dia, brincando, estando deitado ou à mesa, a sós ou em companhia de outros, imploro Teu perdão, Deus imenso e inconcebível.

43. Tu és o Pai do mundo animado e inanimado, és digno de veneração e o mais respeitável mestre espiritual. Não há nada que possa igualar-Te. Como poderia alguém superar-Te, se nos três mundos é sem par Tua grandeza?

44. Prostrado, pois, humildemente a Teus pés, imploro Tua clemência, ó ser digno de louvor. Perdoa-me, Senhor, como o pai perdoa o filho; o amigo, o amante, sua amada!

45. Meu coração se rejubila ao ver a maravilha até agora oculta a todos os olhares, mas ao mesmo tempo se sobressalta temeroso. Mostra-Te, pois, em Tua forma; ouve meus rogos, Senhor dos deuses, sustentáculo dos mundos.

46. Anseio por ver-Te como antes, coroado com a tiara empunhando a maça e o disco. Assume de novo Tua forma de quatro braços (22), ó Tu que está dotado de mil braços e formas inumeráveis.

Fala Krishna:

47. Por uma graça especial e em virtude de Meu poder místico (23), desvelei-te, Arjuna, Minha Forma Suprema, gloriosa, infinita, universal e primitiva, que até o presente ninguém além de ti pôde admirar.

48. Nem pelo estudo dos Vedas, nem através de sacrifícios, dádivas, obras piedosas e mortificações acerbas, nenhum mortal, além de ti, pôde alcançar semelhante visão, ó príncipe dos Kurus.

49. Não tenhas receio nem te conturbes por essa visão terrível. Afasta o temor, alegra-te e contempla Minha outra forma.

Fala Sanjaya: 

50. Dizendo isso, Vásudeva (24) manifestou-se novamente em sua forma própria. Mostrando-se assim em sua forma plácida, o Senhor magnânimo tranqüilizou o aterrado Arjuna.

Fala Arjuna:

51. Ao ver-Te novamente em Tua aprazível forma humana, ó Janárdana, minha razão serena e a calma renasce em meu peito.

Fala Krishna:

52. A forma superior, que acabas de admirar, raramente pode ser percebida. Mesmo os deuses anseiam por contemplá-la.

53. Mas ninguém pode ver-Me tal como Me vistes, nem pelo estudo dos Vedas, nem a custa de mortificações, esmolas ou oferendas.

54. Somente através de uma devoção exclusiva a Mim é possível conhecer-Me em essência e entrar em meu Ser, ó terror de teus inimigos.

55. Aquele que se torna o instrumento de Minhas ações, que faz de Mim a Meta Suprema de seus anseios e Me serve com devoção, livre de apegos e de inimizade por qualquer criatura, vem a Mim, ó filho de Pándu.
 

(1) Adhyátma significa "Espírito Supremo" ou "relativo ao Espírito Supremo".
(2) Olhos rasgados e amendoados são considerados um dos elementos da beleza. Segundo Chatterji, deve-se entender: "tranqüilos como a folha de lótus".
(3) Filhos gêmeos do Sol.
(4) A visão espiritual.
(5) Sobrenome de Vishnu e Krishna.
(6) Brahmá, o demiurgo de quatro rostos, nasceu de um lótus cuja haste saiu do umbigo de Vishnu.
(7) A tiara, a maça e o disco são insígnias de Vishnu. O disco (shakra) é uma arma de arremesso, de bordas cortantes.
(8) Sádhyas são divindades cósmicas, de uma ordem inferior, que habitam a região intermediária entre o Céu e a Terra. Vishvas são deuses inferiores, ligados às cerimônias fúnebres.
(9) Manes de antepassados que atingiram uma condição sobre-humana. Alimentam-se com o vapor que se exala dos alimentos quentes.
(10) O Ser Supremo é agora representado sob um novo aspecto. A glória e a magnificência cedem lugar ao terrível e inexorável.
(11) Ao terminar um kalpa, o mundo é destruído pelo fogo que a serpente Ananta lança de sua boca.
(12) Tais bocas flamejantes representam a matéria primordial em que se reabsorvem, e portanto se destroem, todos os seres ao chegar o período de dissolução do Universo.
(13) Kála. O tempo ou a morte; nada escapa à sua ação destruidora.
(14) Krishna havia decretado a morte dos Kurus; Arjuna devia ser o instrumento de tal sentença.
(15) Arjuna usava um diadema brilhante, presente do deus Indra.
(16) Krishna representa a Divindade Suprema, Brahman (neutro), de quem procede Brahmá (masculino), personificação do poder criador da primeira.
(17) Porque tudo está contido Nele.
(18) Respectivamente Váyu, Agni, Varuna e Yama.
(19) Prajápati.
(20) Pai de Brahmá, que por sua vez é pai dos prajápatis ou progenitores.
(21) Nome de família eqüivalente a "filho de Yadu". Em sua natureza humana, Krishna era descendente de Yadu.
(22) Krishna costuma ser representado com quatro braços.
(23) Átman Yoga.
(24) Krishna em sua forma mortal, como filho de Vásudeva.

Bhakti Yoga - Bhagavad Gítá, canto XII 

Vyasadeva 

Yoga da Devoção


Fala Arjuna:

1. Entre os homens piedosos, quem tem maior conhecimento do Yoga: os que Te adoram com devoção constante ou os que adoram o imperecível Imanifesto (1)?

Fala Krishna:

2. Aqueles que, com o pensamento fixo em Mim, Me servem com assídua devoção e fé inquebrantável, são a Meu ver os que melhor praticam o Yoga.

3. Mas aqueles que adoram o imperecível e inefável Imanifesto, que é Onipresente, Inconcebível, Excelso, Imutável e Eterno,

4. dominando todos os sentidos e órgãos de ação, guardando perfeita eqüanimidade, regozijando-se com o bem de todas as criaturas, esses certamente também chegam a Mim.

5. Aqueles, cujo pensamento se dirige ao Imanifesto, enfrentam grandes dificuldades, pois os seres encarnados só com muito trabalho alcançam a Meta Imanifesta.

6. Mas aqueles que Me entregam todos os seus atos, para quem Eu sou a Meta Suprema de suas aspirações e que, meditando em Mim, Me adoram com devoção exclusiva,

7. Eu os salvo sem demora do oceano da existência ligada à morte, filho de Prithá, pois seu pensamento está fixo em Mim.

8. Dirige, pois, só a Mim teu pensamento, deposita em Mim tua razão e, sem dúvida alguma, viverás em Mim depois da morte.

9. Mas se não tens aptidão para fixar com persistência teu pensamento em Mim, procura alcançar-Me, Dhananjaya, através do Yoga da perseverança (2).

10. Se tampouco te sentires capaz de tal esforço, dedica-te à ação em Minha honra. Executando tuas obras por amor a Mim, chegarás à perfeição.

11. Mas se isso ainda exceder tuas forças, recorre então à devoção a Mim e subjugando-te a ti mesmo, renuncia ao fruto de tuas obras (3).

12. Porque, na verdade, melhor que o esforço perseverante é o conhecimento; melhor que o conhecimento é a meditação, e preferível à meditação é a renúncia ao fruto das obras. A paz segue de perto tal renúncia.

13. O homem que não odeia nenhum ser vivente, benévolo e compassivo, desinteressado e isento de amor-próprio, inalterável na ventura e desventura, sofrido,

14. sempre contente e aplicado ao Yoga, dono de si mesmo, firme em seu propósito, com o coração e o entendimento dedicados a Mim, tal homem é amado por Mim.

15. Aquele que não perturba o mundo, nem se deixa perturbar por ele, que está livre das emoções nascidas de alegria, aversão, temor e inquietude, é amado por Mim.

16. O homem indiferente (às coisas terrenas), puro, correto, desapaixonado, de ânimo sereno, que renunciou a toda ação e é Meu devoto, é amado por Mim.

17. Aquele que não sente prazer nem aversão, não abriga tristeza ou desejos, que não distingue acontecimentos felizes e infelizes e é Meu devoto, é amado por Mim.

18. Aquele que se mostra o mesmo diante do amigo e do inimigo, inalterável na honra e no opróbrio, impassível no frio e no calor, no sofrimento e no prazer; aquele que está livre de afeições,

19. que vê da mesma forma a lisonja e o insulto e vive silencioso, contente e feliz com tudo o que lhe acontece, sem lugar (4), mantendo a mente firme e o coração cheio de fervor, tal homem é amado por Mim.

20. Mas aqueles que fazem de Mim sua Finalidade Suprema e única e que seguem até o fim, com fé e perseverança, o Dharma que acabo de expor e que leva à Imortalidade, esses são amados com predileção.



(1) Há dois caminhos de devoção que conduzem à Meta Divina: o daqueles que adoram a Divindade manifesta em uma ou outra forma material, como Krishna, e o daqueles que O adoram em sua natureza mais sublime, puramente espiritual ou Imanifesta. O primeiro caminho (sampraináta samádhi, ou meditação com objeto) é relativamente fácil. O homem tem diante de si uma imagem concreta a que dirigir adoração, ou sobre que meditar. O segundo caminho (asamprajnáta samádhi, ou meditação sem objeto) é superior ao primeiro, mas muito mais difícil de seguir, pois requer grande poder de abstração e um grau elevado de sublimidade mental.
(2) Abhyása Yoga. Segundo Ádi Shankaracharya, esse abhyása (esforço, prática, perseverança) consiste em abstrair-se por completo, fixando com insistência a atenção num objeto único.
(3) No parágrafo anterior faz-se referência às obras piedosas do culto divino. Aqui trata-se de todo tipo de ação, como as que são inerentes à condição de cada um.
(4) Isto é, que abandona sua casa para entregar-se à vida ascética.

Kshetra Kshetrajña Vibhága Yoga - Bhagavad Gítá, canto XIII 

Vyasadeva 

Yoga da distinção entre a Matéria e o Espírito


Fala Arjuna (1):

O que é matéria e o que é Espírito? Que se entende por meio e conhecedor do meio, por conhecimento e objeto do conhecimento? Eis o que desejo saber, ó Keshava.

Fala Krishna:

1. Este corpo, filho de Kuntí, é chamado meio (2) e aquele que o conhece é chamado pelos sábios de conhecedor do meio (3).

2. Sabe também que Eu sou o conhecedor do meio em todos os meios (4), filho de Bhárata. A ciência que abarca o meio e o conhecedor do meio é, a Meu ver, o que constitui a verdadeira sabedoria.

3. Escuta agora o que vou expor-te sobre o que é o meio, suas qualidades, modificações e origens, assim como sobre o que é o Espírito e quais são Seus poderes.

4. Ele já foi celebrado de várias maneiras pelos rishis nos diversos hinos vêdicos e também nos Brahma-sútras (5) que dele apresentam a análise racional e filosófica.

5. A energia imanifesta, indiscriminada (6); os cinco estados elementares da matéria (7); os dez sentidos e o sentido interno (8) e os cinco domínios dos sentidos (9);

6. atração e aversão, prazer e dor, consciência (10), resistência (11) e o organismo (12); eis o que constitui o meio e suas diversas modificações.

7. Modéstia, sinceridade, mansidão, paciência, retidão, submissão ao mestre, pureza, constância, domínio de si mesmo;

8. indiferença pelos objetos dos sentidos, falta de egoísmo, reflexão sobre os males inerentes ao nascimento, decrepitude, enfermidade, dor e morte (13);

9. desinteresse, ausência de idolatria pelos filhos, esposa, moradia e outros objetos; contínua igualdade de ânimo nos acontecimentos agradáveis e desagradáveis;

10. constante, fervorosa e exclusiva devoção a Mim, retiro em lugares solitários, aversão ao mundo;

11. aplicação assídua ao conhecimento do Supremo Espírito e reflexão sobre o bem que decorre do conhecimento da verdade; eis em que consiste a sabedoria. Tudo que se opõe a isso é ignorância.

12. Vou mostrar-te agora o que se deve conhecer; Aquele através de cujo conhecimento se alcança a Imortalidade: o eterno e supremo Brahman, que não é qualificado nem como Ser, nem como não-ser (14).

13. Suas mãos e seus pés estão por toda parte à nossa volta. Suas cabeças, seus olhos e suas bocas são esses rostos inúmeros que vemos por toda parte. Seus ouvidos estão em toda parte. Incomensurável, Ele preenche e envolve todo o universo. Ele é o ser universal e nele vivemos.

14. Carecendo de sentidos, reflete-se em todas as funções sensitivas (15); desligado de todas as coisas, é seu suporte e isento de qualidades (16), participando de todas elas.

15. Encontra-se dentro e fora de todos os seres. É imóvel e ao mesmo tempo dotado de movimento. É imperceptível em sua sutileza extrema, e está ao mesmo tempo próximo e distante (17).

16. Indivisível, parece dividir-se em formas e criaturas distintas. Sustentáculo de todos os seres, é o que as engendra e devora.

17. Luz de todas as luzes, brilha acima das trevas profundas. É o conhecimento e o objeto do conhecimento que reside em todos os corações.

18. Assim brevemente expliquei-te o que é o meio, o conhecimento e o objeto do conhecimento. Meu devoto, sabendo isso, entra em Minha Essência.

19. Entende que tanto a matéria como o Espírito não têm princípio, e sabe igualmente que as modificações e qualidades nascem da matéria.

20. A matéria é considerada o agente produtor de causa e efeitos, enquanto que o espírito é o princípio que experimenta as sensações de prazer e dor.

21. Pois, desde que o Espírito reside na matéria, experimenta as (influências das) qualidades nela originadas. E seu apego a tais qualidades é causa de sua reencarnação em uma matriz boa ou má (18).

22. Testemunha, fonte de assentimento (19), experimentador, Senhor Soberano e também Eu Supremo, assim é o Supremo Espírito que habita este corpo.

23. Aquele que assim conhece o Espírito e a matéria com suas qualidades, seja qual for a sua condição, deixa de estar sujeito ao renascimento.

24. Esse conhecimento pode ser alcançado pela meditação interior, através da qual o Eu Eterno se desvela em nós mesmos, ou pelo Sámkhya-Yoga (20), ou ainda pelo Yoga da ação.

25. Existem alguns que, ignorando esses caminhos do Yoga, meditam sobre o que ouviram de lábios alheios. Também eles, atendo-se de coração ao que ouviram, libertam-se da morte.

26. Sabe, príncipe dos Bháratas, que todos os seres existentes, animados ou inanimados, são produto da união do meio e do conhecedor do meio.

27. Vê a verdade aquele que percebe o Senhor excelso presente da mesma forma em todas as criaturas, Imperecível no seio do perecível.

28. Aquele que vê o Senhor sempre igual, como habitante espiritual de todas as forças, todas as coisas e todos os seres, não se perde a si mesmo, e, dessa forma, atinge a Meta Suprema.

29. Também vê a verdade aquele que percebe que todas as ações são executadas pela matéria (21), e que o Espírito permanece inativo.

30. Quando reconhece que todas as numerosas variedades de seres radicam no Uno e somente d’Ele procedem, alcança Brahman.

31. Carecendo de princípio e estando isento de qualidades, o Imperecível Espírito Supremo não age, nem é maculado pela ação, ainda que esteja alojado no corpo, filho de Kuntí.

32. Assim como o éter, que tudo penetra, não é afetado por nenhuma impureza, graças à sua sutileza, o Espírito, presente em todas as partes, permanece imaculado no corpo.

33. Como um único Sol ilumina toda a Terra, o Senhor do meio ilumina todo o meio, ó descendente de Bhárata.

34. Aqueles que, com o olho da sabedoria, vêem dessa forma a diferença entre o meio e o conhecedor do meio, e como os seres se libertam da matéria, atingem o Supremo. 



(1) Esse versículo, que consta da edição do Mahabhárata de Calcutá, de Annie Besant e Bhagaván Dás e de vários manuscritos, entre os quais o da Biblioteca Nacional de Paris, é provavelmente adicional.
(2) Kshetra significa "perecível" e também "residência, morada, terreno, campo, matéria, corpo", etc. Todas essas acepções se aplicam a esse caso. "Residência", porque a matéria é morada do Espírito; "campo", por ser o terreno em que se semeiam as sementes boas ou más e onde se colhem os frutos de nossas ações; "corpo", porque é o veículo do Eu individual. É preciso notar, no entanto, que não se trata simplesmente do corpo físico, ou da matéria grosseira, mas do agregado de todos os componentes que integram a parte material do ser humano, incluindo os sentidos, a mente, etc. O termo "meio", a meu ver, é o que mais se aproxima do termo em questão, denotando a substância, centro ou espaço material em que reside o Espírito.
(3) Kshetrajña. O Espírito individual, o verdadeiro Eu, o Espírito Supremo e consciente, presente em todos os seres do Universo.
(4) O Espírito individual, próprio de cada ser, é uma parte do Espírito Universal.
(5) Aforismos referentes a Brahman, atribuídos a Vyasadeva.
(6) Avyakta.
(7) Mahábhútas.
(8) Indriyas, as cinco faculdades sensitivas e os cinco poderes de ação, e Manas, sentido interno.
(9) Góshara, as cinco classes de objetos, correspondentes aos cinco sentidos.
(10) Chaitánya.
(11) Dhriti. Segundo Ádi Shankaracharya, uma força que provém do interior do organismo, graças à qual o corpo recupera as energias perdidas depois de cair em estado de abatimento.
(12) Sangháta.
(13) A reflexão sobre os males inerentes à vida terrena é um escudo poderoso contra as seduções que pode nos oferecer a vida com sua felicidade ilusória.
(14) Sat e Asat. Carecendo de qualidades e sendo inativo por si mesmo, Brahman, o Inconcebível, só pode ser descrito através de negações (não é isso, nem aquilo). Nenhuma palavra pode expressá-lo.
(15) O Espírito é passivo, mas refletindo-se nas funções de todos os sentidos e faculdade de nosso ser, aparenta ser ativo.
(16) Gunas.
(17) Próximo do homem iluminado, virtuoso; distante do ignorante.
(18) A influência das três qualidades (gunas) determina as condições do futuro nascimento.
(19) Anumanta, o que consente ou permite.
(20) Segundo os comentadores, não se trata aqui da doutrina de Kapila (Sámkhya), mas do Yoga do conhecimento.
(21) Isto é, pela ação dos três gunas, que emanam da Natureza material.

Guna Traya Vibhága Yoga - Bhagavad Gítá, canto XIV 

Vyasadeva 

Yoga da distinção das três qualidades


Fala Krishna:

1. Vou continuar te expondo a Ciência das ciências, a mais eminente de todas, através da qual todos os sábios contemplativos atingiram a Perfeição Suprema.

2. Recorrendo a tal conhecimento, identificados Comigo, não renascem ao chegar o tempo da emanação (1), nem são atingidos pela dissolução universal.

3. O grande Brahman (2) é Minha matriz e nela Eu deposito a semente que dá origem a todos os seres, filho de Bhárata.

4. Qualquer que seja a matriz em que tenham sido engendrados os corpos, o grande Brahman é a vasta matriz de todos eles, filho de Kuntí, e Eu sou o pai que atira a semente.

5. As três qualidades, nascidas da Natureza material, sattwa, rajas e tamas, aprisionam no corpo o Imperecível e Imutável Senhor do corpo, ó tu de braço poderoso.

6. Entre elas a qualidade sattwa, por sua pureza, luminosa e saudável, prende [o Eu] pelo apego à felicidade e à sabedoria, ó tu que não tens pecado.

7. Sabe que rajas, cuja natureza é passional, sendo origem de afeições e desejos, filho de Kuntí, encadeia o Senhor do corpo pelo apego à ação.

8. Mas sabe também, ó descendente de Bhárata, que a qualidade tamas, nascida da ignorância, confunde todas as almas, escravizando-as pela negligência, indolência e pelo sono.

9. Sattwa produz apego à felicidade; rajas, à ação; enquanto tamas, turvando o conhecimento, prende à insensatez.

10. Subjugadas rajas e tamas, predomina sattwa, ó filho de Bhárata. Dominadas sattwa e tamas, predomina rajas. E subjugadas sattwa e rajas, predomina tamas (3).

11. Quando em todas as portas do corpo resplandece a luz da sabedoria, pode-se saber que sattwa está em seu apogeu.

12. A ambição, a cobiça, a atividade, o ardor das empresas, a inquietação e o desejo nascem do predomínio de rajas, ó príncipe dos Bháratas.

13. A cegueira, a inércia, a insensatez e a confusão nascem do incremento de tamas, ó filho de Kuntí.

14. Se prevalece sattwa quando o mortal chega à dissolução do corpo, ele se encaminha às regiões puras daqueles que possuem grande sabedoria (4).

15. Se, ao ocorrer a morte, se encontra sob o domínio de rajas, renasce entre aqueles que estão afeitos à ação. Mas, se em tal momento prepondera tamas, se reencarna em matrizes de criaturas irracionais.

16. O fruto de uma boa obra é qualificado de puro e sáttwico, enquanto a dor é conseqüência de rajas e a ignorância resulta de tamas.

17. De sattwa provém a sabedoria; de rajas se origina a cobiça; e de tamas nascem a insensatez, a confusão e a ignorância.

18. Quem está sob influência de sattwa se eleva; quem se apega a rajas permanece na região intermediária; e quem está submerso em tamas desce às regiões inferiores, sob o peso da pior das qualidades.

19. Quando o homem percebe que não há outro agente além das três qualidades e descobre Aquele que está acima delas, entra em Meu Ser.

20. Quando a alma se eleva acima dessas três qualidades, de que se originam os corpos, liberta-se da sujeição ao nascimento e à morte, decrepitude e sofrimento, e bebe o néctar da Imortalidade.

Fala Arjuna:

21. Quais são os sinais que distinguem o homem que se elevou acima das três qualidades, Senhor? Qual é sua conduta de vida e como chega a superar essas três qualidades?

Fala Krishna:

22. Aquele que em presença da lucidez, atividade e confusão não sente aversão por elas, nem as deseja em sua ausência;

23. aquele que, permanecendo passivo, não se sente impulsionado pelas três qualidades e se mantém tranqüilo e alheio a elas dizendo: "Isso é ação das três qualidades";

24. aquele que, inalterável no prazer e na dor, vive no Eu (5), contemplando com a mesma indiferença o barro, a pedra e o ouro, mostrando-se o mesmo no prazer e desprazer, no elogio e no insulto, firme,

25. indiferente na glória e na ignonímia, assim como em face do amigo e do inimigo, alheio a todo tipo de ação, esse homem superou as qualidades.

26. E quem Me serve com devoção amorosa e exclusiva, superando as qualidades, está pronto para participar da essência de Brahman.

27. Porque Eu sou o fundamento da Brahman, do inesgotável néctar da Imortalidade, da Lei Eterna e da Felicidade Suprema.



(1) Ao início de um novo Kalpa, todos os seres emanam outra vez da Divindade.
(2) Brahman tem aqui o significado de "Natureza material" (Prakriti), que é a imensa matriz do Cosmo.
(3) Em cada ser existem sempre, reunidas em diferentes proporções, as três qualidades. Do predomínio de uma sobre as outras nascem as diferenças individuais.
(4) Provavelmente algum dos mundos supraterrestres, como o Céu de Indra, etc (mas não o da Divindade Suprema, só acessível aos que superaram as três qualidades). Devem renascer mais tarde entre pessoas iluminadas, progredindo assim no caminho do verdadeiro conhecimento.
(5) Isto é, em repouso no Eu e desligado de todo objeto exterior.

Purushottama Prápti Yoga - Bhagavad Gítá, canto XV 

Vyasadeva 

Yoga do alcance do Princípio Supremo


Fala Krishna:

1. Eterno é chamado o Ashvattha, a figueira sagrada que tem suas raízes para cima e os ramos para baixo. Suas folhas são os hinos vêdicos (1). Quem o conhece, conhece os Vedas.

2. Seus ramos se espalham para cima e para baixo, nutridos pelas três qualidades. Suas folhas são os objetos dos sentidos. Suas raízes, os vínculos da ação no mundo dos mortais (2), se estendem para baixo.

3. Neste mundo não é possível compreender sua forma real, seu começo, seu fim e sua base. Quando o homem consegue derrubar essa árvore de raízes profundas com o poderoso machado do desinteresse,

4. pode ir à procura daquela Meta, da qual, desde que se consiga alcançá-la, não se retorna jamais. Refiro-me àquele Princípio Primordial, de que brotou a antiga emanação (3).

5. Aqueles que, isentos de orgulho e erro, venceram o mal das afecções (mundanas) e vivem concentrados no Espírito Supremo, tendo extinguido seus desejos, libertos dos "pares contrários" denominados prazer e dor, encaminham-se sem extravio à Meta perdurável,

6. aquela esplendorosa Meta que não é iluminada nem pelo Sol, nem pela Lua, nem pelo fogo e de onde não retornam aqueles que A alcançaram. Essa é Minha Morada Suprema.

7. Uma parte eterna de Mim mesmo, convertida em Espírito individual (4) no mundo dos viventes, atrai o sentido interno e os outros cinco sentidos que têm sua sede na natureza material.

8. Quando o Senhor toma posse de um corpo, ou quando o abandona, leva consigo o sentido interno e os demais (5), assim como a brisa transporta o perfume das flores.

9. Pelo domínio que tem sobre o ouvido, a vista, o tato, o olfato e o paladar, assim como sobre o sentido interno, entra em relação com os objetos dos sentidos.

10. Os que vivem em erro não vêem o Senhor ausentando-se ou permanecendo no corpo, ou experimentando sensações, influenciado pelas qualidades, mas percebem-No, aqueles que estão dotados do olho da sabedoria.

11. Através de seus esforços, os yogis O vêem situado neles mesmos; mas os insensatos, tendo a mente mal preparada, não O percebem, por mais que O desejem.

12. O esplendor desprendido pelo Sol e que ilumina toda a Terra, assim como o da Lua e o do fogo, sabe que procedem de Mim.

13. Penetrando na Terra, sustento todas as criaturas com Minha energia vital e, transformado em soma (6) suculento, nutro todas as plantas e lhes dou sabor.

14. Transformado em calor (7), penetro no corpo de todos os seres que respiram e, unindo-Me ao ar inspiratório e expiratório, produzo a digestão dos quatro tipos de alimento.

15. Habito o coração de todos e de Mim provêm a memória, o conhecimento e a provação de ambos (8). Sou o que se deve conhecer em todos os Vedas. Sou o autor do Vedanta (9) e o conhecedor dos Vedas.

16. Neste mundo há dois princípios: um perecível e outro imperecível. O perecível é a totalidade dos seres viventes; o imperecível é denominado o Imutável.

17. Mas há outro princípio, o mais elevado, a que se dá o nome de Espírito Supremo (10), o Senhor Eterno e Infinito que preenche e mantém os três mundos.

18. Porque sou superior ao perecível e ao imperecível, o mundo e os Vedas Me proclamam Princípio Supremo (11).

19. Aquele que, livre de ilusão, Me conhece como Princípio Supremo, Me adora com um conhecimento completo e em todas as condições de seu ser natural.

20. Assim acabo de desvelar-te a mais misteriosa doutrina, ó tu que não tens pecado. Quem chega a conhecê-la merece o nome de sábio, e toda sua obra está consumada, ó descendente de Bhárata.




(1) O Ashvattha é o símbolo do Universo, da vida e do ser. Suas raízes simbolizam o Ser Supremo, a Causa Primeira, a raiz do Cosmo. A corrente cíclica da existência individual é representada por seus ramos que descem até o solo engendrando novas raízes. Essa árvore só pode ser derrubada através do conhecimento espiritual. Sua destruição conduz à Imortalidade.
(2) Essas raízes secundárias, símbolo das obras sugeridas pelos desejos ou inclinações pessoais, prendem o homem a sucessivos nascimentos.
(3) Pravritti, o Universo, ou mundo dos fenômenos.
(4) Jíva, o Eu humano.
(5) De acordo com a filosofia Sámkhya, o Espírito individual (Jíva) se reveste de um corpo fluido, sutilíssimo, etéreo, constituído pelo intelecto (buddhi), consciência egóica (ahamkára), sentido interno (manas) e os cinco elementos sutis (tanmátras), correspondentes aos cinco sentidos. Esse corpo sutil, laço de união entre o Espírito e a matéria, acompanha o Espírito (Jíva) em suas transmigrações, até que este se liberte definitivamente, quando o corpo sutil se dissolve para sempre na matéria primordial, enquanto o Espírito se absorve na Divindade.
(6) A seiva que nutre os vegetais.
(7) A digestão, segundo antiga crença dos hindus, devia-se a um fogo interno.
(8) Assim como o conhecimento e a memória são dotes dos justos, os pecadores perdem tais faculdades.
(9) O Vedanta (literalmente "final dos Vedas"), sistema de interpretação dos Vedas, é posterior à Bhagavad Gítá. Segundo Ádi Shankaracharya, essa passagem significa: "Sou o intérprete das verdades dos Vedas".
(10) Paramátman.
(11) Purushottama.
Daivásura Sampad Vibhága Yoga - Bhagavad Gítá, canto XVI 

Vyasadeva 

Yoga da distinção entre a condição divina e demoníaca


Fala Krishna:

1. Valor, sinceridade, perseverança no Yoga do conhecimento, benevolência, domínio de si mesmo, devoção, estudo dos Livros Sagrados, austeridade, retidão,

2. mansidão, veracidade, ausência de cólera, abnegação, tranqüilidade de ânimo, ausência de maledicência, compaixão por todos os viventes, impassibilidade diante da tentação, doçura, modéstia, circunspecção,

3. energia, paciência, firmeza, pureza, misericórdia, recato - tais são os dotes daquele que nasceu na condição divina (1).

4. Hipocrisia, soberba, presunção, ira, insolência e ignorância - tais são, filho de Prithá, as qualidades daquele que nasceu na condição demoníaca.

5. A qualidade divina conduz à libertação (2); a demoníaca leva à escravidão. Mas não temas, filho de Prithá. Tu nasceste na condição divina.

6. Neste mundo há duas linhagens de seres: a divina e a demoníaca. A divina foi longamente descrita por mim. Escuta agora, filho de Prithá, o que é a demoníaca.

7. Os homens de condição demoníaca não sabem o que se deve e o que não se deve fazer. Neles não se encontra pureza, nem boa conduta, nem veracidade.

8. "No Universo", dizem eles, "não há verdade, nem base moral nem Deus. Seu desenvolvimento não obedece a um plano ordenado; é produto da união sexual (3). Não tem outra causa além da sensualidade".

9. Baseados nessas idéias, esses homens, de alma perdida (4), de fraco entendimento e de atos brutais, aparecem como inimigos nascidos para ruína do gênero humano.

10. Escravos de desejos insaciáveis, dissimulados, arrogantes e orgulhosos, o erro os induz a noções falsas em todos os atos de suas vidas, e agem movidos por desígnios impuros.

11. Aferrados a sua perene idéia de que tudo acaba com a morte, persuadidos de que o Bem Supremo consiste na satisfação de seus desejos e que tudo se resume nisso,

12. aprisionados por centenas de cadeias de expectativas, deixando-se arrastar por seus desejos e paixões, procuram, apelando a meios ilícitos, acumular riquezas para satisfazer seus apetites desordenados.

13. "Isto", dizem, "adquiri hoje. Satisfiz tal desejo. Amanhã terei muito mais.

14. Matei este inimigo. Assim também me livrarei dos outros. Sou senhor dos homens. Saboreio prazeres. Sou rico, poderoso e feliz.

15. Sou privilegiado e de berço nobre. Quem pode se igualar a mim? Oferecerei sacrifícios, distribuirei esmolas e gozarei a vida". Enganados por sua insensatez,

16. dispersos por uma multidão de pensamentos, presos na malha da ilusão e entregues aos prazeres sensuais, terminam caindo no inferno de seus próprios vícios.

17. Imbuídos de si mesmos, obstinados, orgulhosos e possuídos pela embriaguez das riquezas, oferecem hipocritamente sacrifícios vãos, por mera ostentação, sem ater-se às prescrições do ritual.

18. Egoístas, violentos, vaidosos, lascivos e coléricos, esses maldizentes Me odeiam em seu próprio corpo e no corpo alheio. 

19. Mas esses homens cheios de ódio, cruéis, impuros, escória da Humanidade, Eu os condeno perpetuamente às misérias da vida transmigratória, atirando-os em matrizes demoníacas.

20. Caídos em tais matrizes demoníacas, submergindo gradualmente no erro, de geração em geração, sem nunca alcançar-Me, esses infelizes vão caindo até a condição mais baixa (5).

21. São três as portas do inferno, e todas elas são causa de perdição para a alma: luxúria, avareza e ira. Por isso, é preciso fugir delas.

22. O homem que consegue escapar dessas três portas das trevas (6), filho de Kuntí, cultiva sua própria salvação, alcançando, assim, a Meta Suprema.

23. Mas aquele que, desdenhando os preceitos das Escrituras, se entrega aos impulsos do desejo, não alcança nem a perfeição, nem a feliciade e nem a Meta Suprema.

24. Faze, pois, com que os Livros Sagrados sejam tua norma na determinação do que se deve e do que não se deve fazer. Conhecendo as regras das Escrituras, age neste mundo de acordo com elas.




(1) Como recompensa aos méritos adquiridos em vidas anteriores.
(2) Libertação de todo nexo com a matéria: o Nirvana.
(3) Thomson e Davies explicam essa passagem dizendo que tais homens negam que a criação obedeça ao desenvolvimento regular, à sucessão ordenada, descritos na cosmologia das escolas Sámkhya e Yoga. Todos os comentadores hindus e a maioria dos tradutores opinam que o significado dessa passagem é que o Universo é produto da união dos sexos e não tem outra causa além da sensualidade. Trata-se ainda de uma alusão às doutrinas da escola filosófica de Shárvaka (de acordo com o Mahabhárata, um demônio em forma de brâhmane). Este, materialista e cético, afirmava que os quatro elementos (terra, água, ar e fogo) se combinavam entre si, produzindo o corpo humano, a inteligência e a sensibilidade. Segundo essa seita, a alma não existe, as Escrituras não têm nenhuma autoridade e a única finalidade da existência é o gozo de todos os prazeres possíveis.
(4) "Que perderam toda possibilidade de alcançar os mundos superiores" (Ádi Shankaracharya).
(5) Incapazes de progresso espiritual, por causa de sua índole perversa, vão descendo em suas reiteradas transmigrações, passando pelos seres inferiores, até chegar ao mundo da matéria inorgânica.
(6) Regiões infernais.

Shraddhá Traya Vibhága Yoga - Bhagavad Gítá, canto XVII 

Vyasadeva 

Yoga da distinção entre os três tipos de fé


Fala Arjuna:

1. Qual é, ó Krishna, a condição daqueles que, sem ater-se aos preceitos das Escrituras, praticam o culto com fé? É a de sattwa, rajas ou tamas?

Fala Krishna:

2. Entre os mortais, há três tipos de fé, nascidas de sua natureza individual (1). A fé pode ser sáttwica, rajásica ou tamásica (2). Escuta a descrição das três.

3. A fé de cada pessoa, ó filho de Bhárata, concorda com seu caráter. Cada um se constitui por sua própria fé; tal é a fé, tal é o homem.

4. Os homens de índole sáttwica adoram os deuses. Os que têm caráter rajásico adoram os yashkas e os rákshasas, e os de natureza tamásica prestam culto às sombras (3) e aos espíritos elementares.

5. Os homens que praticam acerbas penitências, não prescritas nos Livros Sagrados (4), estando por outro lado cheios de hipocrisia e egoísmo, deixando-se arrastar pela violência de seus desejos e paixões,

6. torturando em sua insensatez o conjunto de elementos do corpo, e também a Mim, que nele resido, entenda que tais homens têm intenções demoníacas.

7. Os alimentos preferidos pelos homens, assim como os sacrifícios, as penitências e as esmolas, são de três tipos, correspondentes às disposições individuais. Ouve o que os distingue.

8. Os alimentos que fortalecem a vida, a energia, a saúde, a alegria e o bem-estar; os que são saborosos, suaves, nutritivos e agradáveis são os alimentos preferidos dos homens de temperamento sáttwico.

9. Os homens dotados de um temperamento rajásico preferem os alimentos ácidos, amargos, salgados, picantes, muito quentes, áridos e ardentes, que propiciam moléstias, dores e enfermidades.

10. Os alimentos passados, rançosos, corrompidos, insípidos, restos de comida e pratos impuros (5) são os preferidos pelos homens de temperamento tamásico.

11. O sacrifício oferecido segundo as prescrições da lei, sem esperança de recompensas, na convicção de que tal ato é um dever, é de natureza sáttwica.

12. O sacrifício oferecido com intenção de obter favores, ou por hipocrisia, ó melhor dos Bháratas, é um ato de índole rajásica.

13. O sacrifício que é oferecido de forma contrária à lei, sem fé, sem distribuição de alimentos, recitação de textos sagrados, e sem o estipêndio do sacerdote, é de natureza tamásica.

14. A veneração aos deuses, dvijas, mestres espirituais e sábios; a pureza, a retidão, a castidade e a mansidão constituem a ascese do corpo.

15. A linguagem comedida, honesta, verídica, agradável e proveitosa, e também a leitura habitual dos Livros Sagrados, são a ascese da palavra.

16. Serenidade mental, doçura, placidez, silêncio, domínio de si mesmo e pureza de ânimo é no que consiste a ascese da mente.

17. Essa ascese tripla, praticada pelos homens piedosos, com fé fervorosa sem visar a recompensas, é dita sáttwica.

18. A ascese praticada com hipocrisia, com a intenção de obter agasalho, respeito e honra, é dita rajásica.

19. A ascese praticada com o tolo propósito de torturar-se a si mesmo, ou de fazer mal a alguém (6), é dita tamásica.

20. A esmola oferecida a uma pessoa merecedora de tal benefício e que não possa retribuí-lo, com a idéia de cumprir um dever e em tempo e lugar adequados (7), é sáttwica.

21. Mas a esmola dada com expectativa de retorno ou recompensa, ou dada de má vontade, é rajásica.

22. A esmola distribuída a pessoas indignas, com ar desdenhoso, sem guardar as devidas atenções e em tempo e lugar inoportunos, é tamásica.

23. OM, TAT, SAT (8): é essa a tríplice designação de Brahman. Por ela foram criados em tempos antigos os brahmánas, os Vedas e os sacrifícios.

24. Por essa razão, os conhecedores de Brahman jamais iniciam os atos de sacrifício, caridade ou mortificação, ordenados pela lei, sem antes pronunciar o monossílabo OM (9).

25. Pronunciando o monossílabo TAT e sem visar aos frutos de suas obras, aqueles que anseiam pela libertação aos diversos atos de sacrifício, penitência e esmola.

26. O monossílabo SAT é usado para exprimir realidade e bondade. Essa palavra também se aplica a obras meritórias, filho de Prithá.

27. A constância no sacrifício, na penitência e na esmola é também designada com a palavra SAT. Da mesma forma, toda ação executada em honra daquele se denomina SAT.

28. Todo sacrifício, toda esmola e toda mortificação, ou qualquer outro ato praticado sem fé, é chamado a-sat, filho de Prithá, e é completamente nulo, tanto nesta vida como na futura.



(1) Swabháva.
(2) Seguindo vários tradutores, adotei os adjetivos sáttwico, rajásico e tamásico, derivados dos substantivos sattwa, rajas e tamas.
(3) Pretas. Seres humanos desencarnados que habitam o mundo das sombras.
(4) Alusão a mortificações e penitências cruéis que afetam apenas o corpo.
(5) Os que não são apropriados como oferendas nos sacrifícios.
(6) Através de um sistema contínuo de mortificações pode-se adquirir poderes extraordinários, entre os quais, ao que se diz, o de causar dano a uma pessoa qualquer, através de uma maldição.
(7) "Lugar adequado" é um lugar sagrado, e o tempo oportuno pode ser durante um eclipse, no plenilúnio, o último dia do mês, a manhã, etc.
(8) Essas três palavras equivalem, de certa forma, à sentença mística "Tu és Aquele", através da qual se expressa o Espírito Supremo em Sua relação com o Universo, indicando-se a divindade com a sílaba OM, sua universalidade com TAT e sua existência real e eterna com SAT.
(9) "Um ato de culto imperfeito pode tornar-se perfeito desde que se pronuncie uma das designações da divindade" (Ádi Shankaracharya).

Moksha Sannyása Yoga - Bhagavad Gítá, canto XVIII 

Vyasadeva 

Yoga da Libertação através da Renúncia


Fala Arjuna:

1. Gostaria de saber, ó Tu de braço poderoso, qual é a verdadeira natureza da renúncia, ó Hrishíkesha, e a do abandono, assim como o que diferencia um do outro, ó matador de Keshin (1).

Fala Krishna:

2. Os sábios entendem por renúncia (2) a abstenção das ações sugeridas pelo desejo; e por abandono (3) entendem os que conhecem a renúncia ao fruto de todas as ações.

3. Afirmam alguns pensadores que toda ação deve ser abandonada como um mal, enquanto outros declaram que não se podem abandonar os atos de sacrifício, esmola e ascetismo.

4. Escuta, pois, ó príncipe dos Bháratas, Minhas conclusões acerca do abandono. Este é de três tipos, ó esforçado guerreiro.

5. Não se deve abandonar os atos de sacrifício, esmola e ascetismo. Tais obras devem ser praticadas, pois o sacrifício, a esmola e o ascetismo são meios de purificação para o sábio.

6. Mas mesmo essas obras devem ser executadas de forma desinteressada, sem o menor apego a elas ou a seus frutos. Essa é, filho de Prithá, Minha suprema e firme convicção.

7. Na verdade, não é justa nem conveniente a renúncia aos atos obrigatórios. O abandono de tais atos, nascidos do erro, é de natureza tamásica.

8. Aquele que por temor a moléstias corporais abandona alguma obra dizendo: "Isso é penoso", pratica um abandono de natureza rajásica, e não recolhe o fruto (4) de tal abandono.

9. Se alguém pensando: "tal coisa deve ser feita", executa uma obra prescrita, sem se apegar a ela ou a seu fruto, Arjuna, pratica um abandono sáttwico.

10. O homem sábio que, livre de toda dúvida, pratica o abandono sob a luz de uma mente inteiramente sáttwica, não tem aversão às obras desagradáveis, nem apego às agradáveis.

11. Na verdade, não é possível um ser encarnado abandonar completamente a ação, mas quem abandona o fruto de suas obras é considerado um tyágin (5).

12. Pode ser de três tipos o fruto da ação que, depois da morte, colhe o homem que não pratica o abandono: bom, mau e misto (6). Mas não o recolhe em parte alguma aquele que renuncia à ação (7).

13. Escuta agora, ó tu de braço poderoso, meus ensinamentos sobre os cinco fatores que, segundo o sistema Sámkhya, são necessários para a consumação de todo ato:

14. o corpo (8), o agente (9), os diversos órgãos, as múltiplas funções e em quinto lugar a intervenção divina (10).

15. Toda ação, justa ou injusta, que o homem exetute através do corpo, da palavra ou do pensamento, tem por causa esses cinco fatores.

16. Assim, pois, aquele que, por falta de conhecimento, considera seu Eu como o único agente, tem a inteligência distorcida e não vê.

17. Aquele que está livre de egoísmo (11) e cujo entendimento não está ofuscado, ainda que mate todos esses homens, não mata e não se prende a semelhante ação.

18. O conhecimento, o objeto cognoscível e o conhecedor (12) constituem o impulso para ação. O órgão, a operação e o agente são os três elementos que integram a ação.

19. O conhecimento, a obra e o agente são de três tipos, correspondentes a cada uma das três qualidades. Ouve qual é a sua natureza.

20. Aquele conhecimento graças ao qual se percebe em todos os seres a mesma essência, única, imutável e imperecível, indivisível no seio do divisível, é de natureza sáttwica.

21. Mas o conhecimento que vê apenas a multiplicidade das coisas em sua existência distinta é um conhecimento de natureza rajásica.

22. O conhecimento tamásico se aplica a um objeto particular como se fosse o todo. É um conhecimento mesquinho, desprovido de razão e alheio à realidade.

23. Uma ação obrigatória, executada com desapego, sem prazer nem repugnância e sem expectativa de recompensa, é chamada sáttwica.

24. Mas aquela que é levada a cabo com grande esforço pelo homem ansioso pela satisfação de seus desejos, ou dominado pelo egoísmo, é chamada uma ação rajásica.

25. Aquela que, originada do erro, é empreendida sem que se considere suas conseqüências, o dano ou prejuízo que possa acarretar a outros, e sem que se considere as próprias forças, é chamada uma ação tamásica.

26. O agente livre de afecções e egoísmo, dotado de firmeza e energia, que não é afetado pelo êxito nem pelo fracasso, é um agente sáttwico.

27. O agente apaixonado, que aspira aos frutos de suas obras, ambicioso, impuro e escravo da alegria e da tristeza, é um agente rajásico.

28. O que se mostra negligente, preguiçoso, torpe, teimoso, falso, malévolo, desanimado e moroso, é um agente tamásico.

29. Há também três tipos de juízo (13) e de firmeza (14), correspondentes às três qualidades, conforme vou expor-te em ordem e sem reserva, ó Dhananjaya.

30. Aquele juízo que distingue a ação e a inação, o que se deve e o que não se deve fazer, o temor e a coragem, a escravidão e a libertação, é juízo sáttwico.

31. Aquele através do qual o homem não distingue devidamente o bem e o mal, o justo e o injusto, o que se deve e o que não se deve fazer, ó Pártha, é um juízo rajásico.

32. Aquele que, envolto em trevas, considera o mal como bem, o injusto como justo e vê todas as coisas numa nuvem de concepções falsas, ó filho de Prithá, é um juízo tamásico.

33. Sáttwica, ó Pártha, é a firmeza através da qual se reprime a ação do pensamento, dos alentos vitais e dos órgãos dos sentidos em inalterável Yoga (15).

34. Rajásica, no entanto, é a firmeza graças à qual o homem se atém aos deveres piedosos, ao prazer e às riquezas, movido pelo desejo da recompensa, filho de Prithá.

35. É de natureza tamásica, ó Pártha, a firmeza obstinada que mantém o homem insensato imerso em letargo, temor, tristeza, abatimento e embriaguez.

36. Escuta agora de Meus lábios, ilustre Bhárata, o que se refere aos três tipos de prazer. Aquele prazer que é obtido pela disciplina de si mesmo e que põe fim aos pesares do homem;

37. aquele que de início parece amargo veneno (16), mas que ao fim é como néctar, sendo resultado da placidez e do claro conhecimento do Espírito, é um prazer sáttwico.

38. Aquele que, originado da relação dos sentidos com os objetos sensíveis, é de início saboroso como o néctar, mas ao fim se transforma em veneno amargo (17), é um prazer rajásico.

39. Aquele que tanto no início como ao final turva o ânimo e provêm do letargo, indolência e insensatez, é um prazer tamásico.

40. Nem na Terra, nem no Céu entre os deuses, existe uma só criatura que se ache isenta dessas três qualidades, nascidas da natureza material.

41. Entre os brahmánas, kshatriyas, vaishyas e shúdras, ó terror de teus inimigos, foram distribuídos os karmas (18), de acordo com as qualidades predominantes em suas respectivas naturezas.

42. Serenidade, domínio de si mesmo, austeridade, pureza, paciência, retidão, conhecimento e superconhecimento, fé nas coisas divinas, tal é o karma dos brahmánas.

43. Heroísmo, arrojo, firmeza, resolução, sagacidade, coragem no combate, generosidade e domínio, tal é o karma dos kshatriyas, de acordo com sua natureza.

44. A agricultura, o pastoreio e o comércio são o karma natural dos vaishyas. Finalmente, a servidão constitui o karma inerente aos shúdras, originado de sua própria natureza.

45. O homem que se aplica com prazer a seu próprio karma, qualquer que seja, alcança a perfeição. Escuta como alcança a perfeição aquele que se atém a seu karma.

46. Venerando, através do cumprimento de seu próprio karma, Aquele de que emanaram todos os seres e que preenche todo o Universo, o homem alcança a perfeição.

47. Mais vale cumprir o seu próprio dever, ainda que de modo imperfeito, do que o dever alheio, ainda que com perfeição. Cumprindo o karma imposto por sua própria natureza, o homem não incorre em pecado.

48. Ninguém deve recusar o karma que lhe é inato, ainda que seja inferior, filho de Kuntí, pois toda empresa está rodeada de imperfeições, assim como a chama é envolvida pela fumaça.

49. O homem cuja mente está livre de todo apego, que se venceu a si próprio e em quem estão extintos os desejos, chega através da renúncia à perfeição suprema da inação.

50. Vou desvelar-te, em breves palavras, filho de Kuntí, como aquele que conseguiu tal perfeição alcança a Divindade, Fim Supremo do conhecimento.

51. Dotado de uma mente pura, refreando-se com firmeza, isolado do ruído e dos demais objetos dos sentidos, extirpando do peito o afeto e o ódio;

52. freqüentando paragens solitárias, sendo frugal, dominando o corpo, a palavra e o pensamento, consagrando-se assiduamente ao Yoga da contemplação (19), fugindo de anseios e paixões;

53. livre de egoísmo, violência, orgulho, concupiscência (sensualidade), cólera e sentimento de posse (20), vivendo com o ânimo tranqüilo, está pronto para unir-se a Brahman.

54. Unido a Brahman (21) e mantendo o ânimo sereno, o homem cessa de gemer e de ansiar, e mostrando-se igual em relação a todas as criaturas, alcança a suprema devoção a Mim.

55. Através dessa devoção, ele Me conhece em realidade: em Minha verdadeira essência e em toda Minha grandeza. Desde que consiga conhecer-Me, entra em Mim.

56. Refugiado em Mim, ainda que se aplique sem cessar a todo tipo de obras, chega, graças a Mim, à Morada Eterna e Imutável.

57. Renuncia, pois, mentalmente em Mim, a todas as obras, concentra em Mim todas as tuas aspirações e entrega-te à devoção do conhecimento, mantendo o pensamento sempre fixo em Mim.

58. Pensando em Mim, vencerás por Minha graça todo tipo de perigos e dificuldades. Mas, se levado pelo orgulho, te recusares a ouvir Minhas palavras, perder-te-ás irremissivelmente.

59. Se, confiando em ti mesmo, pensas: "eu não lutarei", inútil será tua resolução, pois a natureza irá obrigar-te a lutar.

60. Preso por teu karma, nascido de tua própria natureza, filho de Kuntí, farás exatamente o que te obstinas em não fazer, ainda que contra tua vontade.

61. O Senhor, que mora no coração de todos os seres, Arjuna, constrange-os, graças a seu poder de ilusão, a executar sua revolução, como se estivessem presos a um disco giratório.

62. Dirige-te a Ele com toda alma, em busca de refúgio, ó descendente de Bhárata, e por Sua Graça obterás a Paz Suprema e perdurável.

63. Com isso, dei-te a conhecer aquela sabedoria que é o mais recôndito dos mistérios. Medita com vagar sobre ela e age como quiseres.

64. Mas escuta ainda Minhas Palavras Supremas que contêm o maior dos mistérios. És Meu amado e tens firmeza de ânimo, por isso quero desvelar-te o que resulta em teu bem.

65. Concentra em Mim teus pensamentos, serve-Me devotadamente, rende-Me fervoroso culto, prostra-te diante de Mim e virás a Mim. Eu te prometo, pois és Meu amado.

66. Abandona toda prática religiosa e refugia-te em Mim somente. Não temas: Eu te libertarei de todos os teus pecados.

67. Não desveles jamais essas Minhas palavras ao homem sem devoção e sem ascetismo, ao que se recusa a ouvir ou àquele que Me ultraja.

68. Mas aquele que desvelar a Meus devotos esse Supremo Mistério, servindo-Me com esse ato de sublime devoção, sem dúvida virá a Mim.

69. Pois ninguém entre os mortais poderá oferecer-Me algo que Me seja mais caro, nem nenhum outro homem na Terra será tão amado por Mim.

70. Quem se aplicar ao estudo de nosso santo diálogo, estará Me oferecendo o sacrifício da sabedoria, tal é a Minha determinação.

71. E mesmo o homem que, cheio de fé, escutá-lo sem crítica ou menosprezo, livre, encaminhar-se-á às regiões serenas e gloriosas dos justos.

72. Escutastes atentamente Minhas palavras, filho de Prithá? Desvaneceu-se tua confusão, nascida da ignorância, ó Dhananjaya?

Fala Arjuna:

73. Desvaneceu-se minha confusão. Por Tua Graça, Senhor Imortal, recebi a iluminação. Estou firme. Minhas dúvidas se dissiparam. Seguirei Teus preceitos.

Fala Sanjaya:

74. Assim ouvi o diálogo entre Vasudeva e o magnânimo filho de Prithá. Diálogo maravilhoso, que fez com que meus cabelos se eriçassem.

75. Por graça especial de Vyasadeva (22), pude ouvir esse Supremo Mistério do Yoga, desvelado pelo Senhor do Yoga, pelo próprio Krishna, em minha presença.

76. Ó Rei! Cada vez que relembro esse maravilhoso e santo diálogo entre Keshava e Arjuna, renova-se o deleite de meu coração.

77. E sempre que me lembro daquela prodigiosa transfiguração de Hari, aumenta meu assombro, ó Rei, e se renova o prazer em meu peito.

78. Onde quer que esteja Krishna, Senhor do Yoga, e onde quer que esteja o arqueiro, filho de Prithá, lá reinam permanentemente a grandeza, a vitória, a prosperidade e a justiça.
 

(1) Gigante ou monstro assim chamado.
(2) Sannyasa.
(3) Tyága. Essa palavra e a anterior são sinônimas. Ambas significam renúncia, abandono. Mas, de acordo com o texto, sannyása exprime a renúncia ou abandono da ação, abstenção de agir, relativa aos atos relacionados com os desejos, enquanto tyága se refere à renúncia ou abandono dos frutos da ação.
(4) A libertação, que é a recompensa da renúncia fundamentada no conhecimento.
(5) Renunciador.
(6) "Bom: o Céu, o mundo dos deuses; mau: o inferno, a transmigração em escala descendente; misto: a condição humana, o retorno à existência terrena". (Ádi Shankaracharya).
(7) Cabe aqui a dúvida sobre se essa passagem significa que o homem que renuncia simplesmente à ação não colhe seu fruto, como o lavrador que não cultiva suas terras, ou se o verdadeiro renunciador, o sannyási, que abandona toda ação para consagrar-se exclusivamente ao conhecimento espiritual, não colhe esse tipo de frutos, efêmeros e ilusórios, mas alcança o Nirvana.
(8) Adhishthána.
(9) Jíva, a alma dotada das faculdades da inteligência e da ação.
(10) As divindades, graças às quais os sentidos e órgãos desempenham suas funções.
(11) Ahamkára.
(12) Isto é, o conhecimento do ato que se vai executar, o ato que se vai conhecer e executar e o conhecedor do ato.
(13) Buddhi.
(14) Dhriti.
(15) Concentração mental. Segundo Ádi Shankaracharya e Anandagiri, a concentração da mente no Espírito é o único meio de reprimir a atividade do pensamento, dos alentos vitais e dos sentidos.
(16) As mortificações, o refreamento dos sentidos e o abandono das coisas mundanas são causa de pesar até que, graças a reiterdos esforços, se consiga obter a paz de espírito.
(17) Os prazeres puramente sensuais são efêmeros, deixando atrás de si um certo sentimento de pesar.
(18) Karma significa ação, dever, função e também o destino que surge da natureza de cada um, moldado por seus atos, pensamentos e desejos da atual existência ou das anteriores.
(19) Dhyána Yoga.
(20) O homem que adquire tal estado de perfeição deve desprender-se de tudo, a ponto de não considerar, como seus, seu próprio corpo e sua própria vida.
(21) Estando intimamente unido a Ele através de profunda concentração mental, que lhe permite chegar ao conhecimento do Ser Supremo e ver a identidade entre o Espírito individual e o Universal.
(22) O sábio Vyasadeva concedeu a Sanjaya o dom da percepção espiritual, que lhe permitiu inteirar-se do diálogo entre Krishna e Arjuna, para que pudesse desvelar os detalhes da luta ao rei cego Dhritaráshtra.

Glossário sânscrito da Bhagavad Gítá 

Roviralta Borrel 

A

Achárya - mestre, preceptor.

Ashyuta - firme, forte, imutável, eterno, imortal. Um dos títulos de Vishnu e de Krishna. 

Adharma - injustiça, impiedade. Ver dharma.

Adhibhúta - Ser supremo.

Adhidaiva - Divindade suprema.

Adhiyajña - sacrifício supremo.

adhyátman - Espírito supremo.

Aditya - o Sol.

Adityas - filhos de Aditi, mãe dos deuses. As doze personificações do Sol em cada signo do Zodíaco, que presidem os doze meses do ano. Seu chefe é Vishnu, que preside o mês em que começa a primavera.

Agni - fogo ou deus do fogo.

ahamkára - egotismo, ou consciência do ser pessoal. O princípio graças ao qual adquirimos o sentimento da própria personalidade, e a ilusória noção de que o não-Eu (corpo) é o Eu (Espírito), a atribuição de todas as ações do Eu que é inativo e imutável.

Airávata - rei dos elefantes, cavalgadora do deus Indra.

Akasha - espaço, éter.

Amrita - néctar dos deuses, ambrósia ou alimento da imortalidade.

Ananta - rei dos nagas. Serpente de mil cabeças, sobre cujo corpo descansa Vishnu. Ao fim de cada kalpa, vomita um fogo devorador que destrói toda a criação. É símbolo da eternidade.

Antahkarana - as faculdades internas: Buddhi, Ahamkára e Manas, que, consideradas em conjunto, constituem o "orgão interno", ou alma, cuja atividade se estende ao passado, presente e futuro.

Antarátman - alma.

Aparaprakriti - a natureza inferior da divindade.

Arjuna - terceiro dos príncipes Pándavas. Filho de Pándu e Prithá, ou Kuntí. Na verdade, Arjuna foi misticamente engendrado pelo deus Indra.

Arya - nobre.

Aryaman - chefe dos pitris.

Asat - não-ser. A natureza objetiva considerada ilusória.

Asita - um dos rishis.

Asuras - demônios, inimigos dos suras (deuses).

Átman - o Eu Supremo, Espírito. Significa também: natureza, essência, caráter, vida, coração, mente, inteligência, pensamento, etc.

Avatar - equivale a encarnação, especialmente de um deus que desce à Terra assumindo uma forma visível.

Avyakta - imanifesto, invisível.

Avyaya - imutável, imperecível.

Ashwattha - figueira sagrada.

Ashwattháma - filho de Dróna, um dos comandantes do exército Kaurava.

Ashvins - gêmeos filhos do Sol, chamados Násatya e Dasra.


B

Bhagavad Gítá - canto do Senhor.

Bhakti - adoração, devoção, amor divino.

Bhakti Yoga - caminho da devoção.

Bhárata - suposto primeiro rei da Índia.

Bharatiya - descendente de Bhárata.

Bhima - segundo dos príncipes Pándavas, engendrado misticamente por Váyu, deus do ar. Comandante do exército Pándava.

Bhíshma - cunhado de Vishitravírya, chefe do exército Kaurava.

Bhrigu - chefe dos grandes rishis.

Bhútas - espíritos elementares. Segundo a fantasia popular, são larvas, vampiros, duendes, fantasmas ou espíritos maléficos que freqüentam cemitérios, animam os corpos dos mortos e devoram seres humanos.

Brahman - o Ser Supremo, o Absoluto, o Espírito Universal e Eterno; o Impessoal, Supremo e inconcebível princípio do Universo.

Brahmá - divindade material e perecível, personificação do poder criador de Brahman.

Brahmachárya - voto de castidade.

Brahma-sútras - aforismos relativos a Brahman.

Bramána ou Brâmane - indivíduo da casta sacerdotal, a primeira das quatro castas da Índia. Comentários ou interpretações de certas partes dos Vedas.

Brihaspati - sacerdote de Indra, preceptor dos deuses. O planeta Júpiter.

Brihat Saman - o grande hino. Faz parte do Sama Veda.

Buddhi - intelecto, razão, juízo, entendimento, conhecimento. O poder pensante em si mesmo, independente das impressões recebidas pelos sentidos; a faculdade de julgar, discernir e decidir.

Buddhi Yoga - caminho do conhecimento.


C

Chaitanya - mente, entendimento, inteligência, consciência.

Chakra - disco, arma de arremesso.

Chara - móvel, animado.

Chekitána - rei dos Pándavas.

Chela - discípulo, neófito.

Cheta - mente, pensamento, ânimo, coração, alma.

Chitraratha - chefe dos Gandharvas, ou músicos celestes.

Chitta - mente, inteligência, pensamento. Ver Antahkarana.


D

Daityas - gigantes descendentes de Diti. Lutaram com os deuses pela soberania dos céus; vencidos, refugiaram-se no inferno.

Dánavas - gigantes ou demônios descendentes de Dánu.

Deva - ser celestial, divindade inferior.

Devala - um dos filhos de Vishwamitra. Por sua grande sabedoria, chegou a ser um dos sete Rishis.

Devarishis - Rishis divinos. Semideuses que habitam o céu de Indra.

Dhananjaya - que acumula riquezas.

Dharma - lei, religião, justiça, dever, piedade, virtude, prática. Deus da justiça.

Dhrishtadyumna - filho de Drupada, um dos chefes do exército Pándava.

Dhrishtakétu - rei de Chedi, aliado dos Pándavas.

Dhritaráshtra - rei de Hastinápura. Cego de nascença, teve que renunciar ao trono em favor de Pándu, seu irmão menor. Teve cem filhos com Gándharí. O mais velho era Duryodhana.

Draupadí - nome de família da filha do rei Drupada, esposa comum dos cinco príncipes Pándavas.

Dróna - sábio bramána, preceptor militar dos príncipes Kauravas e Pándavas, um dos chefes do exército Kaurava.

Drupada - rei dos Panchálas, um dos chefes do exército Pándava.

Duryodhana - primogênito dos príncipes Kauravas, filho de Dhritarashtra. Dominado pela inveja e pela ambição, foi causa da guerra entre Kauravas e Pándavas.

Dvandvas - pares contrários. É a suscetibilidade ao prazer e à dor, a luta das paixões, a ilusão nascida das simpatias e antipatias.

Dvija - duas vezes nascidos. Título dado em geral aos bramánas.


G

- Gandharvas seres celestiais, músicos ou cantores dos deuses. Habitam o paraíso de Indra.

Gándíva - que fere no rosto. Nome do arco de Arjuna, presente de seu pai, o deus Indra.

Gítá - canto, poema, hino.

Govinda - vaqueiro. Krishna recebeu esse qualificativo por ter sido criado na família de um vaqueiro chamado Nanda.

Gudákesha - senhor do sono, ou "de cabeleira redonda", sobrenome de Arjuna.

Gunas - os três modos, qualidades ou atributos que constituem a matéria: sattwas, rajas e tamas.

Guru - qualquer pessoa venerável ou digna de respeito. Mestre espiritual.


H

Hari - um dos nomes de Vishnu. O que dissipa a ignorância.

Hrishikesha - senhor dos sentidos, "o de cabeleira frisada". Sobrenome de Krishna.


I

Ikshváku - filho do legislador Manu; primeiro rei da Dinastia Solar e um dos rishis reais.

Indra ou Vásava deus do firmamento, rei das divindades siderais.

Indriyas - Os cinco órgãos de sensação ou percepção e os cinco órgãos de ação.

Ishvara - Deus, Senhor, Soberano.


J

Jáhnaví - filha de Jahnu, o rio Ganges.

Janaka - rei de Mithila, um dos grandes richis, célebre por sua sabedoria e santidade.

Janárdana - sobrenome de Vishnu e de Krishna. Significa "perseguidor de inimigos", "o adorado pela humanidade", etc.

Japa-yajña - sacrificlo que consiste na recitação em voz baixa, fórmulas, orações ou textos sagrados.

Jiva - vida, ser vivente, o Eu ou espírito individual.

Jivátman - espírito individual encarnado em um ser.

Jñána - conhecimento, saber, inteligência. Conhecimento adquirido através dos livros, ou de ensinarnentos orais dos mestres.

Jñána Yoga - Yoga da sabedoria ou conhecimento.

Jayadratha - rei dos Sivis, ou Sindhavas, um dos chefes do exército Kuru.


K

Kála - tempo, morte.

Kalpa - um ciclo, ou seja, um Dia de Brahman.

Káma - Deus do amor e senhor das ninfas celestes. É representado como um belo rapaz, armado de arco e cinco flechas enfeitadas com flores, com que fere os sentidos. Significa também: desejo, amor, prazer, inclinação, etc.

Kámaduk - vaca da abundância, da qual se podia extrair o que se quisesse.

Kandarpa - outro nome de Káma.

Kapila - célebre asceta (muni), fundador do sistema Sámkhya.

Karma - ação, obra, função, ofício, cargo, dever, etc. Também significa o destino que surge da natureza de cada indivíduo, moldado por suas palavras, ações, pensamentos e desejos (da existência atual ou das anteriores).

Karma Yoga - devoção através das obras. Caminho da ação.

Karmendriyas - Os cinco órgãos ou poderes de ação.

Karna - rei de Anga e um dos chefes dos Kurus.

Kavi - poeta, sábio.

Kshatriya - guerreiro. Indivíduo pertencente a segunda casta da Índia.

Kshetra - matéria, ou seja, o campo, meio, veículo ou corpo em que reside o espírito.

Kshetrájña - conhecedor de kshetra, o espírito.

Keshava - outro dos nomes de Krishna. Significa "o de abundante cabeleira".

Krishna - oitava encarnação de Vishnu; o Salvador; o deus mais popular da Índia. Filho de Vasudeva e Devaki, era primo de Arjuna. Para escapar da perseguição de seu tio Kansa, foi entregue aos cuidados de uma família de pastores, que vivia do outro lado do rio Yamuná. Percorreu a Índia com seus discípulos, predicando.

Kripa - rei dos Panchalas, um dos chefes do exército kaurava.

Krodha - ira, cólera, furor, ódio, paixão.

Kumáras - Sanaka, Sanandana, Sanátana e Sanatkumára. Nasceram da mente de Brahmá.

Kuntí ou Prithá - uma das esposas de Pándu, mãe de Yudishtira, Bhíma e Arjuna, engendrados misticamente pelos deuses Dharma, Váyu e Indra.

Kuru - antigo rei, antecessor comum dos Kurus e dos Pandavas.

Kurukshetra - campo de Kuru. Lugar santificado pelos atos piedosos de Kuru.

Kuvera ou Vitteza - deus das riquezas. Habita as regiões das trevas como rei dos Yakshas e Rákshasas, que são os guardiães de seus tesouros.

Kuza - erva sagrada da Índia. 


L

Linga - corpo sutil constituído pelo buddhi, ahamkára, manas e pelos dez indriyas, unidos pelos cinco elementos sutis (tanmátras). 

Logos - a deidade manifesta; expressão ou efeito da causa que permanece oculta, imanifesta.

Loka - mundo, região, lugar, geração, humanidade.


M

Mádhava - sobrenome de Krishna.

Madhu - gigante morto por Krishna.

Mahábáhu - "o de braço poderoso", título dos príncipes ários.

Mahabhárata - a grande guerra dos Bháratas. Epopéia indiana. A Bhagavad Gítá é um dos seus episódios.

Mahabhútas - Os cinco elementos compostos: éter, ar, fogo, água e terra.

Maharishis - grandes rishis.

Mahatma - grande alma.

Mahakalpa - período de tempo que compreende cem anos de Brahmá.

Mahayuga - grande idade. Consta de quatro yugas (idades).

Makara - monstro marinho, montado por Varuna, o deus do oceano.

Manas ou Manah - o sentido interno, que comanda a ação dos sentidos e analisa, sintetiza e elabora as impressões transmitidas por estes.

Mantra - oração, hino ou canto religioso.

Manu - personificações do pensamento divino, presidem os diversos ciclos da existência.

Manwantara - Dia de Brahmá.

Márichi - chefe dos Maruts, personificações dos ventos. Um dos antecessores solares da Humanidade, um dos sete rishis primitivos.

Maruts - deuses ou personificações dos ventos.

Máyá - ilusão. O poder mágico do pensamento, capaz de criar formas ilusórias, criador do mundo dos fenômenos.

Medhá - inteligência, conhecimento, sabedoria.

Moksha - Libertação, salvação. Libertação de todo nexo com a matéria. União do espírito individual com o espírito universal.

Múlaprakriti - matéria primordial, informe e indiferenciada, da qual surgem todas as formas materiais do Universo.

Muni - santo inspirado, asceta que observa o voto do silêncio e vive isolado, entregue à contemplação.


N

Nagas - serpentes com rosto humano, dotadas de grande sabedoria e linguagem.

Nakula - quarto dos príncipes pándavas, filho de Madrí, engendrado por Násatya.

Nara - homem.

Narada - um dos dez progenitores da Humanidade, nascidos de Brahmá.

Naraka - inferno, lugar onde os mortais expiam suas culpas, sofrendo o castigo que merecem.

Nirvana - completa absorção do Eu, ou espírito individual no espírito universal, de que é uma parte. O homem deixa de existir como homem para existir como Deus em um estado de repouso consciente na onisciência, em eterna bem-aventurança.


O

OM ou AUM - mistério dos mistérios, essência da sabedoria. A palavra que manifesta a divindade.


P

Pándava - nome derivado de Pándu, designa seus descendentes.

Pandita - professor, sábio.

Pándu - segundo filho de Vyása, irmão do rei cego Dhritaráshtra, pai adotivo dos cinco príncipes pándavas.

Parabrahman - supremo Brahman.

Paramátman - espírito supremo.

Parameshvara - Senhor suprerno. Um dos nomes de Vishnu.

Parantapa - perseguidor de inimigos.

Paraprakriti - a natureza superior da divindade.

Pártha - nome de família de Arjuna, filho de Prithá.

Pávaka - fogo, ou deus do fogo.

Pisháshas - asuras inferiores, gênios maus, ou vampiros.

Pitris - deuses manes, deuses lunares, antecessores da Humanidade. Manes dos antepassados.

Prahláda - rei dos Daityas. 

Prajapáti - progenitor, criador.

Prakriti - natureza material em oposição a Purusha, ou Espírito. Eterna e incriada como o Espírito, diferencia-se deste por ser inconsciente, ativa e sempre sujeita a transformações.

Pralaya - dissolução, destruição, fim, morte. A noite de Brahmá, ou período de dissolução do Universo.

Prána - princípio de vida, alento vital.

Pránáyáma - um dos exercícios preparatórios do Yoga.

Pranava - lisonja, ou expressão laudatória.

Pretas - seres humanos desencarnados que habitam as regiões das sombras.

Purusha - homem, ser masculino, princípio criador, espírito divino. Espírito em contraposição à matéria (Prakriti), princípio espiritual, eterno consciente, incriado, inativo e imutável.

Purushottama - princípio supremo, espírito ou ser. Título da divindade suprema.

Purujit - aliado dos Pándavas.


R

Rájarishis - rishis reais.

Rajas - segunda qualidade da matéria. Paixão, agitação, mobilidade, atividade, ambição, dor, etc.

Rakshasas - espíritos malignos inimigos dos deuses e dotados de grande poder.

Ráma - sétima encarnação de Vishnu.

Rishis - sábios que, mesmo depois de completar sua evolução como homens, permanecem em contato com a Humanidade, ajudando-a a progredir.

Rig Veda - o mais antigo dos Vedas.

Rudras - seres celestiais, semideuses, senhores dos três mundos celestiais. São onze e personificam os onze atributos de Shiva. Seu chefe é Hara, ou Shankara, que é o próprio Shiva, terceira pessoa da trindade hindu.


S

Sádhyas - santos, perfeitos. Divindades inferiores ou deuses cósmicos que habitam a região intermediária entre o Céu e a Terra.

Sahadeva - quinto dos príncipes Pándavas. Filho de Madrí, engendrado por Dashra.

Samádhi - contemplação extática em que se chega a perder a consciência da própria individualidade. O grau superior do Yoga.

Samsára - ciclo de nascimentos e mortes, a vida transmigratória, existência terrena.

Sámkhya - um dos seis Darshanas, ou sistemas filosóficos da Índia, fundado por Kapila.

Sannyása - renúncia, abandono. Renúncia à ação relacionada com os desejos.

Sannyási - renunciador. Asceta que vive isolado, dedicando-se exclusivamente a contemplação e ao conhecimento do Espírito.

Sanjaya - sutá do rei Dhritaráshtra. Dotado por Vyasa da percepção celeste, para poder informar o rei cego dos detalhes da batalha, inclusive do diálogo entre Krishna e Arjuna.

Sarga - emanação, criação. 

Sat - Aquele que é, o Ser, a Realidade Única.

Sattva - a primeira das três qualidades da matéria: bondade, pureza, verdade, luz, placidez, estabilidade, energia, etc.

Siddhas - seres humanos que por seu saber e santidade chegam a uma condição semidivina.

Shabda-brahman - literalmente "Palavra-Brahman", os Vedas, ou seja, a palavra divina.

Shankara - "o que causa a felicidade"; um dos nomes do deus Shiva.

Shástra - escritura, livro sagrado, ensinamento, lei, preceito.

Shiva - terceira pessoa da trindade hindu, o deus destruidor, que destrói para regenerar.

Shráddha - fé, crença, confiança.

Shruti - revelação. 

Shúdra - indivíduo da casta inferior, a dos servos.

Shwapáka - pária, homem degradado. Literalmente, "o que come carne de cachorro".

Skanda - segundo filho de Shiva, o deus destruidor. Deus da guerra, o planeta Marte.

Sloka - estância, versículo.

Soma - a Lua, a seiva, bebida sagrada.

Subhadrá - irmã de Krishna, esposa de Arjuna.

Suras - deuses inferiores em luta contínua com os asuras (demônios). São chefiados pelo deus Indra.

Sutá - condutor de carro.

Svarga - céu, paraíso de Indra, situado no monte Meru.


T

Tamas - terceira das qualidades da matéria. Escuridão, trevas, torpeza, ignorância, apatia, negligência, inércia, insensatez, etc.

Tanmátras - Os cinco elementos sutis, correspondentes aos cinco sentidos.

Tat - Aquele, o Universo.

Tattva - essência, realidade, verdade. A realidade absoluta.

Trimurti - trindade composta pelas três divindades: Brahmá (criador), Vishnu (conservador) e Shiva, ou Maheshvara (destruidor ou regenerador).

Tyága - renúncia ao fruto das ações.


U

Uchchaishravas - cavalo branco de Indra.

Uchmapas - uma classe de pritis.

Upádhi - condição, limitação, base, veículo, corpo.

Upanishad - doutrina secreta. Exposição do sentido místico dos Vedas.

Uragas - serpentes divinas, dotadas de grande sabedoria.

Ushana - sábio preceptor dos asuras.


V

Váda - a principal forma de argumentação. Palavra.

Vainateya - ave sagrada de Vishnu.

Vaishya - indivíduo pertencente à terceira casta, a dos comerciantes e agricultores.

Várshneya - descendente de Vrishni. Nome de família de Krishna.

Varuna - deus do oceano.

Vásanás - impressões deixadas pelas experiências vividas no buddhi. Constituem a memória, o instinto, as aptidões e as tendências de cada indivíduo.

Vasanta - primavera.

Vásava - um dos nomes de Indra.

Vasus - seres semidivinos, personificações dos fenômenos cósmicos.

Vásudeva - nome herdado por Krishna de seu pai.

Vásuki - rei das serpentes do inferno.

Váyu - deus do ar; o ar.

Vedánta - o sistema de interpretação dos Vedas. Uma das seis escolas filosóficas da Índia.

Vedas - Escrituras sagradas. Antiquíssirnos, supostamente revelados pelo próprio Brahmá. Inicialmente transmitidos por tradição oral, foram rnais tarde compilados por Vyása.

Vibhága - separação, distinção, diferença, divisão, distribuição, participação. 

Vishnu - segunda pessoa da trindade indiana, o deus conservador. É manifestação da energia solar e, por isso, chefe dos adityas.

Vijñána - conhecimento superior, intuitivo, percepção imediata e clara da verdade.

Vikarna - terceiro filho de Dhritaráshtra.

Vivasvat - o que tudo ilumina. O deus-Sol.

Vishvas - deuses inferiores relacionados com as cerimônias fúnebres.

Vrishni - filho de Yadu e um dos antecessores de Krishna, que por isso leva o nome de Varshneya (descendente de Vrishni).

Vyakta - manifesto, visível, diferenciado.

Vyása - compilador. O mais conhecido é Krishna Dwaipáyana, que compilou o Mahabhárata, o Vedánta, etc.


Y

Yajña - adoração, devoção, culto, sacrifício.

Yakshas - demônios ou espíritos malígnos.

Yama - juiz dos mortos.

Yoga - união, conexão, meio, caminho, obra, prática, exercício, esforço, poder, aplicação, atenção, aquisição, harmonia, equilíbrio, recolhimento, concentração mental, meditação, contemplação, devoção, regra, doutrina, ensinamento, livro, tratado, discurso, etc. Designa também o sistema filosófico de Pátañjali. Na acepção de "caminho", ou meio de conhecimento, comporta três divisões: 1) Karma Yoga, caminho da ação, ou devoção através das obras; 2) Jñána Yoga, caminho do conhecimento, que consiste no domínio dos sentidos e da mente, fazendo com que esta se concentre na contemplação do espírito, para receber dele a iluminação; 3) Bhakti Yoga, caminho da devoção amorosa ao Ser Supremo. No sistema de Pátañjali, Yoga designa a união do eu humano com o Eu divino, através da prática assídua da meditação. Graças a essa união mística, o homem adquire um domínio completo sobre o corpo, que lhe permite gozar da percepção das verdades eternas do mundo visível e invisível e desenvolver faculdades maravilhosas, latentes no gênero humano.

Yoga-máyá - o poder criador de ilusão.

Yoga-yukta - consagrado ao Yoga, imerso em meditação.

Yogeshvara - Senhor do Yoga.

Yogi - devoto, asceta, místico.

Yudishtira - o maior dos príncipes Pándavas, filho de Kuntí, engendrado por Dharma, o deus da justiça. 

Yuga - idade ou vasto período de tempo. Os yugas anteriores ao atual foram: Krita Yuga, ou Idade de Ouro; Treta Yuga, ou Idade de Prata; e Dwápara Yuga, ou Idade de Bronze. Atualmente nos encontramos no Kali Yuga, Idade Negra, ou Idade de Ferro, iniciada há uns cinco mil anos.
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